
rá edido "Impeachment" COR a o Governad r d á
PONTA GROSSA, 16 (Trtl'nsp) .:._ Falando á imprensa a propósito do processo impeachment CC>l1fr...t ° governador Moisés Lupion, o deputado João Vargas de Oliveira,

l'der da UDN paranoense na Assembléia L'egisl,ativa, ora aqui mantendo contactos políticos, declarou que talvez cônda esta. semana apresentará o referido projéto no pafã.- '

�!Í<t Rio Br,l'!nco. Nesse sentido estão sendo ulfimcdos todos os detalhes necessários ao andamento do pcdide de impedimento "o atual governador.

[alarina e a [onslrutâo das [entrais de U n np
A tO[lzado O Govêrno do Estado a Subscrever

cO-II"\U r D M'lh- d C
.

pital Ate oze I oes e ruzerros
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_ o Gllvernaiior. erl!Jer�o
aulse sancionou Ieí, de 'ilrI­

governamental e decre-

= pela As�embléia Legís-

'aprovettaznente de energia
hid:ráulica existente no tre­
cho Irapura-Urubupungâ., dos
ríos Tieté e Paraná, e abrir
crédito cu créditos necessá­
rios à. integralização do capi­
tal subscrito.
Pela mesma lei, o cap!tal

será até o montante de doze
milhões de cruzeiros, poden­
do o Govêrno, para abertura
dos créditos, utilizar qual­
quer dos recursos indicados
pelo art. 11) § 3° do Decreto
Lei Federar Dr. 2.416, d'e 17
de julho de 1940.
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Grande Exilo FinaRee·, Teve a
fe Ia .p pular do Gi ás leu

COM O RESULTADO OBTIO'O FOI TAMBéM ATãNG!DO O OBJETiVO ViSADO: PAE,AMEN­
TO DE COMPROMISSOS RESTANT IES DA CONSTRUÇÃO DA SEDE

latíva, que autoriza o Govêr­
na do Estado a subscrever
ações da Centrais Elétricas
de Urubupungá S, A. (CE­
LUSA), organizado para o
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,iA'Margem da E.F.A.
I.., Um Novo Colaborador

t Sem dúvida contribuiu muito para o agrado ge­

� ral que despertou a 23� Exposição de Flôres e Arte Do­

e miciliar o plano geral de montagem, que em suas dís­

� posições originais deu feição nova ao conjunto do cer­

: tame. O plano foi de autoria do jovem Sidney Schroe-

I
der que revelou, apesar de sua juventude, amadureci­
da 'concepção artística. É um novo e valoroso colabo­
rador que a EFA adquiriu. De Sidney Schroeder foi Itambém a concepção do stand da Hansen Industrial

C na Feira de Amostras, outro trabalho que fo! bastan-

IIte notado e mereceu referencias elogiosas.
,

I• Obra de Arte, Paciência e Hcbilidcde
Entre os muitos objetos, de cunho artístico, histó- �'

rico ou de antiguidade que havia para se apreciar no �!
recinto da 23� EFA, pudemos ver mais uma vez (pois
já tinha sido apresentado em exposições anteriores) o

grande quadro representando a Santa Ceia, de auto­
ria do saudoso cidadão sr. Otto Pfuetzenreuter Jr. e

sua exma. espôsa, d , Edwiges Pfuetzenreuter. O qua­
dro, de grandes dimensões, foi confecíonado com mi­
lhares de peças de madeiras Santa Catarina, cujo tra­
balho de ajustamento requereu nada menos de 6 anos

de paciência, habilidade e também sentimento artís­
tico, pois os seus notáveis autores conseguiram uma

reprodução admirável das figuras relacionadas com

aquele famoso episódio da vida de Jesus.
Embora ,já conhecido pelds que visitaram exposi­

ções anteriores, o magnifico trabalho foi mais uma

vez alvo da atenção e admiração de todos os visitantes.

9 Curitibanos Vieram em Grande Número
Já no sábado último jornais de Curitiba assinala­

vam que numerosas caravanas, em ônibus especiais,
nas linhas das emprêsas interurbanas e em carros par­
ticulares estavam descendo em demanda de Joinville
para participar das nossas festas e especialmente apre­
ciar a exposição de flôres e a exposição industrial.
Constatou-se realmente a presença de inúmeros vi­
sitantes vindos da vizinha capital. Só da firma Her­
mes Macedo, grande organização comercial paranaense,
vieram quase trezentos funcionários, em cinco ônibus
especiais. A participação dos nossos vizinhos e amí­
gos deu maior brilho ás festividades, para o que tam­
bém contríbuíram visitantes de vários municípios ca­
tarinenses e de outros Estados.
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Ao par do brilhantismo social, pela grande afluên- nio da Sociedade Ginástica de Joinville, avaliado em
cia de público, alcançou excelente resultado financeiro trinta milhões de cruzeiros, será entregue, ínteíramen-
a Festa Popular do Ginástica, sábado e domingo ultí- te desobrigado, á nova Diretoria a ser eleita em janei-
mos. A renda bruta somou Cr$ 719.809,00 e o lucro li- ro próximo.
quido aproximadamente 380 mil cruzeiros, isso apesar Ainda nesta festa o sr. Helmut Fallgatter, a quem
do número deficiente de colaboradores, o que sobrecar- sobretudo se deve a extraordinária óbra da construção
regou aqueles que durante os dois dias prestaram de- da séde, atendendo a convite do atual presidente, pres-
dicadamente serviços a veterana e prestigiosa agre- tau decisiva colaboração, dirigindo com sua dedicação
miação. Com êsse resultado atingiu-se o objetivo pri- e eficiência, a organização e execução da festividade
mordial da festa, que era a consecução de recursos fi- e, pelo resultado conseguido, colocando um fêcho de
nanceiros para saldar os compromissos restantes da ouro na longa fase de trabalho em que tão valiosos
construção da nova séde. Assim, o grandioso patrímõ- serviços prestou á Sociedade Ginástica.
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PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

5,00

IICÂSA_S�lEX-MBSS
BIR.ASll
Rio 16 (Trazrsri) - A ex­

Mi...<:s 'Brasil vera.'Ribeiro casou
hoje ás 18 horas na Candelaría
com o fazendeiro Julio RiJ:jei!r'i)

i apÓS' um amo de namoro 13 noiva
do. Foa..=rá ao lua de mel em

Buenos Aires! e depois seguirá
para Mato GrOSso onde perma­
necerá um ano na fazenda de
ceu marido.-Ano XXXVII! * Joinv ille, Sa-Feira, 17 de Novembro de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer* f'l. 8.179

ot nd li de e v ri d e a
dustri I d Jol viUe sur reende

----- xxxx -----

Embora diversas firmas não tivessem exposto, a 20. Feio de Amostres apresentou
expres.s.�, magnificamente a vital idade do nosso parque fabrrl

I - Fábrica de Carrinhos Ma­
ricn (carrinhos para bebês,
em geral),
- Nielson & Cia. (carroce­
rías para veículos em geral).
- Daniel, o Alfaiate da Mul­
tidão (roupas masculinas).

- Usina de Açúcar Pedreira - Fundição Tupy S.A. (co­
Ltda. (açúcar refinado Prín- nexões de ferro para água,
cipe, álcool). peças para automóveis).
- Ind. e Com. Gothard Kae- - Expresso Joiuvillense Ltda,
semodel Ltda. (adubos, Lixas, (coordenador de transportes
colas, prod. agro-pecuários) . de cargas em geral).
- Buschle & Lepper S. A. - Irmãos Batista Ltda. (com­
(adubos, produtos agro-pecuá- pressores de ar, máquinas
rios) .

I mecânicas) .

- S.A. White Martins (apa- - Indústria de Pinheirinhos
relhos de ..solda a oxigênio, S.A. (enfeites de natal, ár-
tubos de oxigênio). vares de natal, artificiais).
- Indústria de Plásticos Am- - Comércio e Indústria H.
balit S.A. (artefatos de am- Jordan S.A. (erva mate e
balít e de ambatex). seus derivados).
- Indústria Ferrame Ltda. - Boehm & Deuschle (pincéis
(máquina de lavar roupa, ar- e brochas, escovas e vassou-
tefatos de arame). ras) ,

- Manz & Cia. (artigos de Laboratório Catarinense
malha para adultos e crían- S.A. (frascos e vidros, prod.
ças) , farmacêuticos, papelaria).
- Malharia Iracema Ltda. - Indústria de Refrigeração
(artigos de malha em geral). Oonsul S.A. (refrigeradores
- Altmann & Cia. Ltda. (ar- elétricos e à querosene).
te fatos de metais, caldeiras). - Granalha de Aço Ltda.

Ih
- Docol S.A. (artigos de me- (granalha de aço).

II,:, tais (dentários), fundição, - Usina de Leite Catarinen­
cadeiras dentárias). se S.A. <leite ao processoIII; - Ervino Schramm (artefa- químico).

�:' tos de metais, fundição de - Afonso Meister Ltda. (la­

;'1' alumír.ío, latas).. I tas e rolhas metálicas, ím­
� - Macapá Industnal Ltda. pressas).
li"Ir (artefatos de metais, peças - Gugelmin S. A, Comércio

para bicicletas). e . Indústria (madeiras prepa-!i - Cia. Ransen Industrial radas).

'I: (artefatos plásticos, conexões - Malharia Arp S.A. (ma-
rígidas, leques, tubos). lharia fina para adultos e

"I
. - Metalúrgica Douat S.A.I crianças)." (artigos sanitários esmaltados, - Casimiro Silveira S.A.

i.·., compressores; motores). I (maLharia. fina, espeCialmente
, - Fábrica de Balanças Prín- para senhoras).:,1 cipe fbalanças decimais, ba- - Bozler & ela. (malharia

1"[' lanças de ,balcão). fina, especiali..z.ada, para cri­
- Cervejaria Catarinense S. anças).
A. (bebidas e licores). - Indústria Técnica de Pre-
- Cia. Mayerle Boonekamp cmao (máquinas elétricas,
Ltda. (bebidas e licores). termostatos).

Fábrica de Brinquedos - Fomecedora Ltda. (máqui­
Edith (brinquedos de madei- nas elétricas, ventiladores).
ra em geral). '- Fábrica de Máquinas Rai­
- Fábrica de Calçados Sala- mann S.A. (máquinas para
mandra Ltda. (calçados em beneficiar madeira).
geral) .

- Arno Berndt Ltda. (máqui-
- Sociedade Técnica de In- na de lavar roupa).
dústria e Comercio Ltda. Cia. Wetzel Indústrial
(caldeiras, materiais elétri- (Velas de estearina, sabão
cos).

.

(Conclue na 3a. pag.)

um conjunto que

Apesar de que, por circunstâncias que I muitos joinvillenses puderam ficar conheceu­
não vem ao caso citar no momento, diversas do, na Feira de Amostras, muitos artigos de
firmas locais não tivessem exposto (mesmo produção local que ignoravam fôssem fabri­
algumas que já haviam reservado espaço e cados aqui.· Atingiu a 2� Feira de Amostras
construido stands), a 2� Feira de Amostras de plenamente seus objetivos e sem dúvida para
JoinvHle constituiu uma eloquente evícíação o 'futuro melhor ainda poderá alcançar suas
da potencialidade e variedade da produção finalidades, com o apôío crescente dos indus­
industrial de Joinville, tendo tanto no' seu trtaís conterrâneos que compreendem o .al­
magnifico conjunto quanto nos seus expres- cance e o valor do empreendimento.
sivos detalhes conquistado a admiração dos
seus milhares de visitantes. Não só os foras­
teiros, para aqui vindos especialmente para
assistir as exposíções, mas tamhém mesmo

,

FIRMAS EXPOSITORAS

Para um registro que deve interessar ao

público, relacionamos abaixo as firmas expo­
sitoras e seus respectivos produtos.
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d R A1"'UQ uoe (parra tere a ériominaçôo e ua ,l-

Dano Schmidr --

.'20 noite de ontem foi realiza­
da m:J;o uma sessão da Câmara
de Vereadores de Joinviile ten­
do comparecido o total de '� Ve­
reldcl'e3, a saber: Da UDN (5),
Pedro Cclin, Dagoberto

-

Jcsé 1]:J
Ca.n::P:Js, Felipe Baurner Vlilly
Schos'land e Afonso Eberharc,t.
Da Ur.iê.o Joi,wiEense (4), Eugê-
ru� Eru�ke, Vlilmar Córdova,

UIJoao Procório de oarvmno c "

Egon AoIz. , 1'1'1A�erta a sessão, a essa. tomou

ICCn!1ecimento do pedido de :�i- 'I'tença do Vereador Adhemar li,
Gare!9. Filho POl' 30 dias. :!:guaI- 'ii::te solicitou licença por 15 I�,
E

,_o seu suplente, Vereador

II,I',I:I�,.I�!,':,
t
enrl(lue JOEé Bastos. :":>ara .

�Uj:� a vaga, convocou-se c
mb(m suo lente Egol1 '''iolz

;!:Jt:o c mes�o proceô'do :) �om�p. c:ni··o d
'

-

t
-- e Juramento e "''Cos

,O!!lado passe. A ''''ta a�t���iO/ ,]"'i� ......,
·,·.a Pelo secretário da casa ::oi
tP�cvada por unâniffiidad�.

'

.' o expediente do dia regis­
f��·se o cficio ru·. 438, do :"re-
<.0 trUnicin-l "

dcóP'a
-

" "< er,carrnnr'ian:)

'.ti'. S dos balancetóS demons­
- .... VO' ccnt·b

.

b' a eIS do mês de Ou-J :� de 1960. Ofício ta Câm.ara

!c�!C'�r.l te Braço do Norte, in­
.;:a

.anuo �, nova composição ':e

delll:..r::e:l, telee;r?,ma de ;).m
í:3.do estadual, além de ou­S cOrrespondênciasAp' .

!;1
-ovou-se na ordem do d!.a,2a e Últim ., -

P:-oJetn•_, '1 a u��ussao, I)

lllra V-�,el 11r, 539, que 3�tera

atual ::l? Albano Schmidt a

q:un
• ;la Aubé, a pUl"tir da es-2 ta Rua Cfa!e�· ,. onseL'1eiro :Ga-

l) llai
e ate o cruzametno (:);n

.no do Ir· "

til! 2a ..
lrlU. Igualmente

tou_
. e última discussão apro-

b..
<e o Projoto Le' 540'"-t:CUtiv

� - _1 nr, , ao

te d:>a .0, que trata do aceite
�nga

çao de terras para o pro-lllento d '

lUdo a Rua Iblrama.

�le aprovado por unânimi-

Bm" Pr· .

Q t>rojetounell'a discussão esteve
�'Ja Ott

-LeI qUe altera para
�bo da °REduardo Lepper o tre-

ir d
ua Princeza Isabel a

·J1Intatne� Rua Dona Francisca.

� te COm o parecer d'l
!oi a_o comPetente. o mesmo

. ..'ov d
,.

1Ito� a O. Também em la.
aprovou_se o PTojeto-
(COnclue na 5" pag.)

gricola
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TEM A GRATA SATISFAÇÃO D E LEVAR AO CONHECIMENTO
DO COMÉRCIO E INDúSTRiA QUE FOI NOMEADA PELA FIR·
MA CARLO PARETO SIA. COM. E I ND. (Representantes Gerais
para o Brasil da ESAB - Eletro Solda Autógena Brasileiro S/A.,
de Belo Horizonte),

REPRESENT.ANTES ..DISTRIBUIDORES
PARA O ESTADO DE SANTA
ELETRODOS OK

CATARINA DOS FAMOSOS

* Aguarda com prazer qualque,'
consulta dos estimados clientes sô-

bre a cplicação
trodos OK

técnica dos ele-

* Conta com grande estóque para
atender.a,s necessidades dos seus

clientes, e bem assim aceita pedi­
dos de maiores quantidcdes para
execução diréta pela fábrica.

�lllillllll[l"IIIII(IIII[l(lllllllIlllnlilllllllll(tllllllllllllu:mIlIlIllWUUWlIIUUIllllUlII!:
§ �
� .'·50 a' a �
� ª
§ A Companhia Brasileira de Caldeiras e §
= �

�==_..._ ·Equipamentos Pesados, com séde o Avenida

ª====Rio Branco, 50, 3° andar, Rio de Janeiro, avi-
=: sa aos comerciantes desta praça que o Senhor :::

� LUDWIG HELMUTH SCHECHER não é mais §
� funcionário da referida companhia desde 30 �

i ;;. de setembro de 1960. �
i � I §�:.�':-_�Tiiiii���-��íG�*�=�!f)J_9.5e&!i!:i§i!!!!!lZmSH2!l!,4!1J!.U!II!;.;b:I!!;*:!;'l�.�+���=��!!i+E&E=�a5B:E!!!!!!!!!$miz2�;;;iili����i!!l!I!l!Il!ii:�i�����-i.ll��'-�-��, ..7illllllllltl1l1lllllllll[ll!nllilllllnlllllllllljll:llilll!lllllltlll!íIIllUllU�!!1!!{!m!tJ[!!!ll!:�

(ia. Hoepfner Agrícola e Comercial
Rue: 9 de março nr. 397 - l··and:ar - Caixa P(Js�«:d, 17 - JOINVILLE - Sonta Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OSMAR SILVA

Intensifica-8c, em toda�.o

país a Campanha d'e E'duca­
ção' F1orestal, do Ministério
da Agr.icultura,. cuja. f!naJi­
dad'e é a de criar 'uma !Ilé::m­
talidade nova em reIa''!)oo' à·'
árvore, essa grande-·� riqueza
da NaçãoL.. .

Interessante concm�s4}' foi
instituído no Estad.{j, 'JÍa>'Úua- ,..

n�1!ara para a seleçãki.de· uI";" ,

texto de leitura ,ed�çtât1+�) '�"-',
�!le.cjª,Jpri:!Onte . partt . alunou'
da.s 2;j, .. e �a. .séri'es., Primá': :.
rias, suboi..:'.iinado 11.0'. iaú_,P;?
«VQç.ê sabe o que va�ei!D! as

'

;'i.rvores�l). c ,.!'j\l'p."tiWlq "Ç�r­
tinta FIQr.�stal». _'. .,

() ª�su�lo; q��..q 'j:reg1,lIa,­
:qJ.entQ dI} '9«}pcui:�0 illscrhni­
n,a, deve ser des·envolvido sob
a ·fo.rma de uma hflstorjeta
pafa crianças de cU.o a dez
;;iIWS II :podem conC�ll"l'er ,pro­
fess{).res .de en�ino pllimári:ii
de tod�S"QS Estadas da, P<õdc­
r�çãQ! ... O prazo para :lo r,e­

meSEa dos originais. foi ll-:rer­
ro.ga,rO· até o ,;lia &O do"C(j!l"··
rente mês.

.

.

i'r�tª-se d,e �ma -inieiaH­
va �e gran�e r·elevância p·a.:\,:),
a 'V<tmpanlila d_e Etiuc<l<ção
Florestal, cujo jitrograma" em

SlLIltª Catarina, Vfirnl 's-endo

amplamente d i f UI!.d-�do <]

cumprià·o· à riscll. lJ.!'l!O Aeôr ..

do lflo�(';�,�al; qm te:iU, c-emo

'seu Executo!". e,ill !!()�SC< :Esta·.

do, o eng-enheiro aiJ,'!'ênsH!.Q
Dr. Cesar SeáI!a. A CaB:L}la­
n�a de Edll;cação FkTrestal,
visano,n. estimulaI 61' pl'&fos··
!?Ôres do' ensm{} primi!.;.. i.�,
estabeleceu um premi!!. d'c 30
Jl1Í� cruzeiros plilra o p;l'im-ei-
1"0 �olocado no concurse .que
tanto interê2€,e vem rlh35per ...
candi)!

Os· iN.teressados, que já co­

nheçam' as bas,es, podelll s·e·

di;:iglr diretamente, enviando
os originais para a Campa­
nha de Educaçã·o Florestal,
rua. Jardim. Botânico 1. OOti,
Rio d:e JaneirO', Estado da
Guanabara!

Os. que desejarem. detalhes,
especialmente os da cidade
de FIGúanõpc-lis, �em s·c

dirigir à sede do Acôrdo FIII.­

l'llsta!, à, praça Pereira e Oli- -

vema, 'pnde se entenderão,
pesslHl,lmente com o Dl;. çe..
sar 8eá:ra\!

EeliismeJil,te, tleste fim.

"Uma obra prima extraordinária, ue .

solve os problemas fundamentais de ho\" �ahenta e !
, industriais e sindicalistas brasileiros nuin' e o Il'Je diz

e.

legráfica de congratulaçõss enviada a
a tnensagelll �

.

ocasião da estréia mundial do filme "A ENova.,YÓrk �
.

minante"realizada no Warn;er Theater �pertencia CuJ:Esta; película, produzida pelo Rearrnatne � Broadwa�
. :rechni?oIQ�, é a h.istória. de uma América

n

� MOtal, '�!ll.ídeoíegía
_
tão -oonvíncentemsnts, que os conili2 VI�C a St

e .raça sao solucionados, equipando-a 'com
os l� Cla��

para todas as nações. O papel principal é
uma reSJJost.

por Muriel Smith, famosa estrela' de "Car deselhpep-hado
Broadway e da ópera "Carmen" no Teatro�n JO�r·t ti,
vent Garden, em Londres. eal Ge C1;j.

ChOVeU telegramas de tõdas as partes d .

e�-Prim,éir? �inistro Kishi, do Japão, e u�m:ll:Qo. O
senadores enviaram uma mensag�m pedindo . grup� ·je

.

ção ímedíata- de ;A Experiência _01+Üninante'� d�:�lbUi.
.írrteíro . "Ac.força. retratada neste 'filme é a n

n� �aPãl
mais premente do Japão hoje em dia". eC�SSltJa:"

Jean Bolikongo, Ministro da Defesa Nacional I
go,

. telegrafou de Leopo�dvme: "A catástrofe tP(�O C�.
maior se nao fossem os filmes e a ação desempenhl1a &to
10 R.eairnUI;lít1ento MOil"al em, nosso pàís'! .. ,

ada lle'
G teíegnama do L)r. F,ran.k Buehman, iniei' "Bea;rmamento Moral, diz:·"A .Sra. Daisy Bates

a 'O! jo
. Rock, Arkam,!as, declarou que este fUme dever�

ele LIIl�
bido na Breadway e por tôda parte; a fim. de que

SCr fX!.

tídões do mundo pudessem .vê-lo. Minha tnens�g8$ mui·

Estados Unídos-é : Já é tarde. Eis a resposta Pe�m acs

de peus, .acordem-se!'" amor

Vinte let.J_?ls guardas ,dirigiramd,.o trânsito e contive.:ram a mu I""ao· q:ue se ag.omerou . mnte do cinema paver a chegada de art.istas d.e Ho-llywood, perSOnalidad�
de,Nova York e 300 �elegados da. ONU representando 1
parses. Entre os emmentes conVIdados destacavam.se
cantora· Marion Ap.derson; o. Presidente da Câmara d:Vereadores de Nova York! o Chefe da 'Policia, StephenK:ennedy; -Sugar Ray R;g�mson, ex-campeão mundial de
boxe; ·e. os astros. e estrelas Sprig Byington, Gordon Mac.
Rae, Vincente ·Price,. e outros. que vieram etSpecialmenlt
de HollyWood para presenciar a estréia.

.

Rajmohan Gândhi, neto. do Mahatma Gân,lhi diri.
giú-se a assistencia. Dis,se ele: "Quando �or escrita 'a his.
toria completá destes dias, será lembrado que a maior
dádiva ofeTecida ao mundo pelos EstaJdos Unidos foi a

vida de Frank Buchman. Recortla-se-á que uma das

Ir �

d d
P

I
®

.

P" D ,..
mai0'res ·iniciativas deste século 'foI a criação e a distri·

tJl a·' S Iii! ale lles • ara ,.es o- ::::::;-�;te
filme
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,
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.a Ho�atndo'
. ,�����n�:�a�o�afU��:��e;.
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U
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intercambio. Realmente,alll

gar ,
..

o
� :».s ran res· '", ,e..Q.·,..·.,., ,.rI.., os ]IDOS. ;6��:Et!���a����; f;�::?t:�;:!f:�
.
'. __".c. . . Em .,cotejo com .0 mQvimelilto� d).1to brasilEii�Q de exportaçiFoi- STEPiJ.�:fWl1IAUN!. . "gar os g,randes .C!�t1.tres,.: cuja .•

�! . bi1h�es de marco� e qUe pr!'lr são bItl�!l, �eaÚd�d�,::P91s vá... t " regist,rade em·. ,igual .período. par;a, a Argentina ganha no-
.. (do�'1i,F;.) populaçzo cresce contmua- porclOnaram alOjamento sa,. rias 'es.tão ç.qm as oOras.'ini- , .de ;1959,. ver:ificQu-se aupae.ntOi.. vo concorrentl'. Trata·se

---o-.:. J. mente.. tisfatório para cêrca de ao ciadàs. '·$la.;; se ...{9rnaÍn caqá:, .d:;J:,ordem .oe.5;1.% .. :' .. ,'. banana, artigo que exporJ-
. Oito novas cidades, cujo "'1'

. 'milhõês "de' ·pess·ôás·.··c.:." dia mais neceEsárias uma vez Figuraram .(;)s.!sl?,gilintes 'paf- mos, para esse país na projXr'
nome não consta ainda. em APENAS CONJUNTOS' Hoje, no entanto, o prin- ;que 'a' popu-lação,d�-Alema- .ses--entl'e,Qs pEíncípais.forne- ção..de 80 a 90% co total!!
nenhum mapa, éstão sendo RESIDENCIAis· cipal objetivo é morar con- nhalocicJ.ental cresce .:nin,

, .ced0res da Holanda, de janei- nossos embarques para oa·
" ....!,d,i��çJ�I!.çl,ª�_ _!1íldi,e2.ill?liç� Fe-

,

r'a"EoS.te!sSen��dl..a_aldmeelln-Et·.aet,�lri teessr':deSne: fortà-:elmente, em, lugares terr1Ílb'J?tainen te,!,
'

.;Em,
"

·:té.1 >a- ,?>gO&�.p. _. . ,: "Ang5}là'o ' �w_'iqr}�/""I\(,"l&,���',"�: 'ô'" deral da Alelpanha. " , ..�.
- -

--

a;pra'ZlV'el'S;-·uam-�a'tl'd";"e""!l1·_.,·:-::' ;-pIJUC, ; �epa "", ,lê!." 224.790 sacas"'.
_ tó�l:; c, Rea'lm�nt@',.:·'lJanana u'

.. , Depo;.s 'cl� prolil1;a-s qtlatro· dais; aí [!ão existrrB.o fábri-:.. glene.: ,.Qs peni{F!il'" �;'l:� �a!,l-' t.R:ep'fblIqa, _
. e

: :ga,,;;.:;, ,e . .J'Ben9� ,. 0,,:,>%: .'Jue- nos. pn-" .quador ,começ!Ju a ser
.del<l<s �'l.y�fll,,� 4esé;i9�al' o�·. cas' nem McritórIos .. As h-9-' des cl�a:de� �a. �e:p�bl!,.?� .F�;-.e "yblta�tes; nao,·;;. .)\ ,"�.:;, I�:e' J�ito." �I>�S d.o ano- da no mercado, argent.li10
grandes centres urbanos da. ras' dê m'à1or ritov:\mento 'se'j_< deral, as' «cltle�», estao"su- ., .

milhões. �d���Iltep' ::�':-;� "p� . .); Brasil 13,6.955 ..... fruta. f?í ,lançada nas
. repao' Heno-Rúbr'. São: rão aquelas 'em 'que os habi.., p�-lota.âas; como solução, ",; l'eco�quista 1P.<?{'r'�ar�'"Ac:àm:<·� '(2'a t% ..dó total 'e' menos 4,1%)' 'c:ias do no�te (Salta,.

«Neue stadt» (Cid('LQe Nova,
. tantcs estarão à caminho ou constroem�se àIT'2l.nli1a-lééus.; 'aproxi1J:li'dà��nte'� \1/�r'ii?HhãQi>,t e:':i6.ÓloD'lb�a,� 88". 5�2 (150/ó' do.' hian e. Cordo�a\ atraVês

JOgo ao' 'rierte.· d.e COlônia), chegando do ,trab-alho. ,Cs,- ,�as, a.ssu:n' �esmo, .cresce '. ;.de �:abitÍ!int�s·��0fi:pr.il:'i1J,i1:t;·l;J�-. ':; tôJª,l,,;e� plâts' lSi5;q/o). .

;'. ". Chile., .e negoclaçO�s'«<E\u€\'5seldo'r':'Sued;} '(Duessel'- da/'llma·destas·eidades abri-· d�a'a dIa ü n1!l.mel'o,de. pes,,·.,. ra e);;te�au�e,r;tt�.;·.�o'.·.?b:",.;:� . ",r', ..,

.... i. €� and.am�nto paraln:d6rf' SuJ)· «steiniú.lecheL>· e .ga�:á de·50·.OOO·a,-10Q.OQO pes-" . soas .que vão morar nos �&u- tll;nt� eel1ca 'de ·Um-.': •.nJ..l·1laat'J<., C t !ti b fIcar negoclOs desse'«R-heindorf-Nord»
.

��ta (rlti- i>oas. búrbios. 'Quando ·-as 'oidades- ,,' ,repr�enta.; iY" Cl'e�cimento'''' . �n�.o.�reB"ll .�,
.

� �:il1D!iMJ.· Recorda-se que

�ea ������a��:��t���o{:!�= . I. vo�çõ���S;�;!� q�:��! ���. '. !�él���mizr::a��;::=:=. . :O::!i:.:;�P���o��;e�t±�.j d���!�:,:!'d��!��::!!:'�e�: ::�;�as apa!rge�:�ar'kuseil. «Es:p€lk.àmp», no nor-
,; tJ:�zem surpresas espeta{!ula- se �\le' Q{>, centros -das gra;?- ',mHl.ões e. ,tal:tb dé l',"·�ugta>:.i irl'Ício <ias negocia'çóes brâsi1 .

iJeln suas c?mpras de
te .. da Alemanha' '«Sennes- rés como a v.el"iücada nas. es- des' metrmp.O<les tornar-se"::3!o" . dos que Vle;ram da;s,.:zonas· de:·. l�irO-a;rgé.:rr1;inaS', :visando ao :1 no Pa;raglial.
taci,t}}, na westÚl.lia, «Nuê": 'cavações pam 05' fundamen- à no:ite ·e dUl'lHl:te os ;l'eria- ocupação estrangeira" .:e··. 00":" I�;;'�"ª'��';;���

..

��;;����;;;;;��;;;;;��,rerp.berg-Langwa.sser», pró- tos da «Neue Stadh nas pro- dos, completamente vazIas. Zona Sdviét1ca,da::AiJ:emMilia ..
, ximo à 'conhecida cici,ade bá- ximidades de Colônia - on- Estas cidades-satélites já e que continuam a afluir·.

.Dr-. OTTO FREU$RERGvara' 0 'uma outra, cuj_o no- de foi descoberto um velho
me aind-a não foi escoUüdo e castelo romano de 1.500 a·nos

B si!que deverá ·�er Gonstruída - não deixam de apresen- .0 Contrôle' 'de ; P-r.apo,S' ,
'.

.
,

M6.dico dip'lomà-:do na: Ale'ma·�h8 e no ro

na:>, rectopdezas d'e Munique, tar aspectas ba.st.:mte int-a- 'C�'O' -:i' .'

5constitú.em '!l;s quatw restan- resmntes. Nessas c�dades S�-
.

MARH:(Â.., URU'N.O.
'. DI'O'...E'�I.Ç' j_cS E 'O�ERAÇÕE;.es. télites, os indispensá'veis

.. " � '1- ' I� � �-
To�:;s êstes pequenús een- bairros comerciais estarão A Constituição-Brasileira fixou o princípio da preva-troo v;;rdadeiros.· satélites distintamente separacos das lencia da iniciativa privada no campo economico, réser- DOS OL.HOS

.

q'u'�" f,l..cõmpanhl;\m· ó 'nt}c�eo, residências, ornemo aconte- vando ao Estado .ação supletiva, quando aquela '''Se 'mos- rtêm como' 'finalidade desafo- centlo com as vias de trife- tra insuf,iciente, inconveniente ou inadequada';.'
,

H' ·t ii "5'" S b .,:t.'ío,... o'� _ FlorianópO II
g·o. As.paredes de fundos .dos . o'sn, a Oa.·· DO e ;;0'1;' -.Na realidade, porém, a intervenção' estataFtransborda II':'
conjuntos reüdenciais (di·s-

os limites constitucionais e·invade todo'o canmo 'econo-
.

-:---.' Telefn-ne: 3153-pestos em forma de ferradu- mico, a ponto de não haver setor da economia·brasileira' .-

ra) e que darã.c para as ave- ".
.. -- -

�em que o Estado não faça sentir sua prepótente pre:õlença. IInidas serão à prova de om. dI' '---'-"
._

'!IIIPitl1lftJlllllllliISó se pOderá chegar a0S
A posição as c asses prOdutoras e, em', espeoia], do _�=lmll!ll';tJllllllim!ltmlllllmll[lIIli!lmllltlll!mIIBIIC...comércio, com relação ao' intervéncionismo estatal, já em

_.apartamentos por caminhos outras oportunidades foi definida e agora nos cumpre,
.

IGIIROSpara pedestres, 'que atraves-
apenas, reiterá-la as classes comerciais do País são con-' � Drs. P.AUI..éO J\!J:ED.c-. I!, '.sarão jardins, árvores e
trá,rias ao intervencionismo inepto, desordenado e de. «play-grounds:).
inspiração demagógica que em muitos setores se verifica; OSSE �

va�o�id�d��if�ca���c�� n�� mas não se opõem, ao contrár.io, 'preconizam a interven-
,_"�-:- C.ARLOS CAZUl\1A N, :.�:::

.

ção que vise criar condições favo:ráveis. a expansãó das �J1........construção de imóveis na
I forças econômicas nacionais ou. suptir as· deficJ:êneias.'QUAlemanha Ocidentl_l.l entra na

ADVOGADOe0missões da iniciativa privada; berp. como a que procure õ3sua. principal fase desd� o •ateri:aar as desigualdades economioos e, assi?gure a todos :=: on. "'el. 699

::::'.
Íim da. guerra. Em primeiro :.: t nr lO'> ._

:possibilidades de acesso aos"bens materiais e espirituais ESCRITORIO.' _ Rua Abdon Batis a . ,

lugar precisava-se construh'
casa e locais de trabalho da proporcionados pela técnica e pela (!iyi1iza�ão, pois re-

Expediente: _ das 9 às 12 e 15 às 18 horas
melhor maneira pOSSível. oonheoem que nem sempre do liv.re j-0gD dos egoismos rn- ;==_- JOINVILLE _ S.C. -- ',:Dêsse modo, foram COl1struí- dtvid'l:l.ais surge o interêsse coletivo·.. .... - .

�das, no penado 1949-1960, Nêsse seLltido e com êsse propósito, a intervenção do §.
.' IImIHIlilll!Jl1I1I1C'1moradias no valor de 100 Estad'O: !1a eC:{j)nQmia constitui imperativo da fO.rma de :;'iIUIfIUlIJllllllllfltlllll1flllIl!ClllllllllllUtlIHlltllflllt:f1l11 11111UlIl�covivencia social que'o povo· brasileiro, em sua CQDstltui-.

,
.

' llHmlllJll[lllil ,

::,*���E��l��;!;��f���:f�E:�rª::;; 1=:III,"III(lll!lllllllll:.,m!!I!IIIII[�!lllmErnll"JIIlII"''''' IA
!governos, das inumeras técnicas já experimentadas nes-
,

se campo, se não o d� desistimular a produção e acirrar ==

NSf
�

animosidades entre as classes sociais.· §

E
�

Procurando manter repriÍnida a inflação em certos :::

(
�

setores cié bens de cunsumo essenciais,. fa·z ,o govel'ne eflm :�=.
.

!<l,lie os e�pl'e_sál'ios da atividade c.ontrolada abandonem
�

o ramo, tornando ainda mais precário. o abastecimento. ';:; próptiJ. �
diêsses bens .�.

r coJ',l.lia C)' �
Por: Oll,�O llj:dQ; ê impossível nega;r'zse: propôsi·tio, dema:-.§ D«seja nomear r�ended(!)resEit�dO de S{lJl: {li

gogLe.o
.

à. so1;lrevlvencia dos regimes de controle de preços. § exclusivos, em tôdas as p'JiaçasddO dOS p�DdlItOS _«Voil1J., eles, p:rq�ura;m QS governos dar ao povo a impressão C;· -tar;ct�a; e_ cfo Paraná, pa;r-a ven a_

aov ide estarellllutandq !XlI: �oibir a alta dos preços, punindo .=' fabncaçao:
E .... 'T!l,,A. e rC�' �

• ......."---ln... O ,::c, . ·oI"'...·GA ',c. :... l� z$. Cl.'Ire' InftingeJ1l!);. os. b"'I.:I",�m�n'üOSio. 'S "tl1i1l!lnnars. pop>Jm;-..,� Cerveja clara marca CO',.,,�' .

c:l CU!w' J
lares" para punição dos que cometem os chamados "c"f- § DEN BIER; Cerveja tiptiJi porter�::rante'S. ;itl" �mes econornicos", out:ra coisa não representam senão o .g_ Malzbier, e linha compre1ía' de r

... "a.rtlJ,Ze5, r ':'instrumento 'criado pelo Estado 'p�a' extr.avasamento da a.nda. " •

. =_ Forne'>e.·-"s """aterialí Qe propag
.

i!tritação. popular" PI;ov.oc:�da. p_el3i. co;ntinJil-a.. elev.�"o, Gim. '" ""..

C;'b1.sto c.m:..: vida.. '.;
. '1S:� g�s, etc •.

.

Já-�. tem��. �ém\. d� S�· esC'la--r.e_cer a., 0;p.dnHiio: pu.0.H� \g:=_....... 0$ interessados devem dirigtr-se á
t.", S/)I.ca com relação ao assunto e -de se declarar 'que os C(;H'.... - 'd presso·n ...tJ.:i!)les, de. "pre�s, só,} con.tl'ibuern. para agnavar'�o, pro.blema, Indústria de BebI as·

2::pelO\ desestímwle que tra2ieJ;n a l'l'rod)l.§oo, alpontanoo-se -a' i� .

Ca ixa posta�,. 5 ..... ,'". ;=

...".;..' Caçador'-- Sa""t... · c·a'tC'(l'il'" "11111,','11urgente neces,sidade .cye ·'s.ua: el1��çãQ.-"
_

" "'-

li
•

,§:_,.. .

_..
'. IUUllItIItllitllilH5illllltmfl1l1lll1linI!RJIJlnIIPHIUI!IIIlI�ll1!illlllll
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FRANCISCO FURTADO MAIA
i

o ex-ministro da Fazehda, -sr. Eugenio Gudín, houve
por. bem submeter a Nação, através dos "Diários Associa­
dos" e sob o título meio circense de "A Grande Palha­

çada", uma verdadeira catilinária à política financeira·
do sr. Juscelino Kublbschek ,

Confundindo alí, para benefício seu, alhos e buga­
lhos o atilado "messíeur" logrou porém, com este seu

tendencioso traoalho, salvo melhor juizo, pouco mais do
que fornecer ao' apetite nacional, bem mais exigente, um
prato comum. Parece mesmo que nem.as lições de "clow"
que S. S�. buscára na história do circo - integrante "su'_·
generis" de sua análise economíca - puderam acudir-lhe
com algum "humour" capaz de tornar menos visível :.1.'

.sua dose de descontentamento.
.

O que o mencionado crítico escreveu,' é, óbvio, jamais
serviria como tése a um Economista que, fôsse mediana­
mente

.

categorizado. Foi antes uma: página de guerra
acesa as' prátícas desenvolvimentistas do atual govêrno,
sem nenhum reconhecimento 'ao cabedal aproveítável,
justiça que outros críticos do mesmo assunto não tem
-regateade -à atual administração federal , .

.

Qualqüer pessoa que tenha lido o artígo-estatístíca do
sr. Gudíri, notará .desde logo que o bravo arttcuüsta usou
ah todos os recursos de sua argúcia, mas acabou finaI­
mente e�edàdQ,.,pei'déÍl-do-se <entre a técnica .contábil e

a técnica .de menosprezar. doutrinas que não sejam as suas .

próprias .. Tanto: ísso é verdade, que a certa .altura , escre-'"
veu : '''!rodo mundo sabe que os navios do ..Lótdé e da Cos­
te.i.d g.:.,stam' .50ó�- de> J. tempo nos portos, Q.ll,��e 300(0 nos

estfl.Jei!qsc.e ·200/�. nav._egando,. como que as tripulações de
nossos navios .sae muito maiores do que as. de qualquer
oúÚ:o:país';� . .·'e ."

-

.

'.'

..'

Ora a quálquer 'pr�meiranista não escapará que' 11,:>.- .

da: tem.' a ver· cdfu. a" demora' imp-toduti.va dos navios "O
Iiumero 'de se.us·trip.ulantes .....São realidad,es diferentes
com causas 'também diversas. Mas se isso nos advem da
iricompetenc!;:t ou 'da imoralidade de ministros responsá­
veis, creio qúe' nÍrig'úem melhor do que 'o"sr" Eugen,io Gu­
din poderá explicar. o que ele entret.anto, não pode fazer
é enegrecer.a nossa condição econ0mica b�m remediável
e 'nela p;Cocurar situar o atual mini:stro da' ,Fazenda, Ín­
crimiÍl.àndo-o peran,te a opinião publica.

Se devessemos,' como rabiscador interiorano, algo di­
zer sobre a perda de tempo dos navios nacionais e seu·'
numero de tripulant�s, princimariamos. por pedir licen­
ça aos mestres 'do saber, muitos deles laureados pela Sor­
bane, para faze-lo. Assim, poderiamos dizer que as ope-'·
rações de' carga' e de 'descarga nos' portos brasileiros, e�.

C;:U'ilda�9CS v'TiDo ii!
jl!;iJsti·ç�!.i: &0' 'til'tl)b�H"t{)
Bu-aF,ília'j 16 (UPI) Os can­

dangos. de B:r-asilia entrarãQ
,com .dji.ss'iJdio ÇlÇ�2;t.iVO' .na Justi­
c.a do Trabalho p1eite·ando a

majmç,ção dio· 'salarlo rruini.,Iruo.
()ue lhes cau!j·e! 6-1n I!3Cente ato
giciV.eíinahnent.l'3.ll. lR,ep!re;fient.�tte!:1
doIS candangCY."1 c!Onferenciaram.
a Te�peito da :tpado.raçãJo de seu
BalariOl mimj,mo oondo":lhes a­

·<:.orise<�had:o
"

o cmThinl:);Q .da J.u,��
't:çâ t_rabalhi,sita.- '

.

.ano) d� tão gorandes e graves
crises. nacionai.s, há os que
tr�alh'lm Jlatriõticamen'l;·e,
para. p:r.esc..va·l' um . v.alioso.
palll'imõnÍ-n d9 Brl\;sil!!'

ANiTO'NI;Q TA,VARES & elA.
AOENCIA lV,ÍA!�]TI�A: �. EMS,�)lQUES -c �ESPAÇ�OS.

ÇÕE.� - CONTA PRGPRIA,
ÇOMUNIQAMOs' ·�S F:Ii�MAS EXF;'ORTAOQRA&, lj?:ARA O NORTE DO
PAíS OS NAVIOS ESPERADOS NO PQRTO' DE .SAO FRANcrs,CO DO
SUL E JOINVILL}\::

��m� • Nfa,vÍ'Q' llQ:rtQ d� l:):�,t4l,q Q'ata de Chegada
LAGUNA N A T A L - RGN 21-11-60
J?IRATININGA SANTOS 22-11-60
�P'l;'ON'Ii(i) Q;tSTRO RE.CIFE �. ��TAL.l!:ZA 30/11/60

� OS;. P()�TOS �iE SANTOS: � AN{fi;RA.:']lOS Ri;IS - N.iTEROY - mo
'QF J,ANE.n.w

.

C@NDETTORES SEMAN.A\l.MEN'IlEl EM PORTO RECEBEMOS QU/U'...QUER
Qi13AN TI1\M.. :QE. DE CARGA

' ..... -

.
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CONSIGNA-

Ih
pecialmente aqui na sul, na maw.ria dos casos, !lão I?as­
sam de "caso de polícia". PrimeIro pela, morosidade da

manipulação 'e pelo mau trato as cargas eXIJo:r�á.veis; <:le­
pois pelo generalizado desapal'elhamen.to portuano,.e .am�
da pela existencia �e '.'re�u�ame�tos'" ,I�terl'l;os .estr>l:l;ncos,
e pai ultimo pela ,�fIrtraça;o com,!�Ista . nas -entídades
sindicais (Estiva e ,Terrestre) portuanas, ets ..

·

,

No que respeita" :aos 'constàntés .�, reparos . em 'nossos

navios é de lamentar-se' que um ex-rninístro agora/arvo­
rado e� .crrtíco desconheça a condição obsoleta dos me�­
mos bem 'como a condenável falta de dragagem da maio­

ria 'dos nosso ancoradouros, pois a isso se podería atri­
buir tais. males, que são antigos e S. S�. o sr., Gudin não

há-de, Flor. certo, nos querer fazer crer sejam apenas.
contemporâneos do Presidente Kubitschek e de seus atuais
ministros sem. a mais ninguém afetar, .

FiBal�fmte, pensamos haver explicado. de algum .mo:'
do o porquê da demora de' navios nos portos e estaleiros.
Resta-nos .agora. a segunda causa, ou seja a questão das
respectivas tripulações. Na verdade.ium navio suéco, por
exemplo, que na sua origem mantenha unia tripulação
de digamos 26 homens, uma vez com !l. no�sa. bandeira
passa de imediato a embarcar nada menos 'de 50 trípu­
lantes .. Mas essa questão, essa moléstíà, 'êsse .cãnero se

quízerem,' não é nova. Vem de longe. Talvez mesmo de
data muito anterior àquela em que se fez telegrafista o
mineiro inteligente que detem. hoj�,.a.�. rédeas; -,do 'poder
central, Vem do tempo do ministro Eugénio Gudin e que­
jando. E não nos consta 'haja de S. S�. algÚ.-nl trabalho,
alguma denuncia séría condenando essas mesmas barba­
ridades. muito familiares suas e de que hoje se .éspanta ,

O
.

qua esta bem patente no trabalho. do sr.'· Gudin é
que se ele, a orça de ínvestígar para condenar :JK e agra­
dar JQ,. continuar insistindo em ser mais. arqueólogo do'
que econ(!IDista; ,correrá; ó' risco de também pretender a­

tribuir tant.o "ao exéesso' beletrista do sr. Schmidt como
ao de�e.n�vólvi.Í1'l,e'n:t:jsmiii<' Í'lo sr. Juscelino KÍlbitschek, o

.

êrro de'haver o Bràsíl infante deixado cÍe cobrar, c(nno .. se

presume, direitos alfa:ndegários de tôda a carga trazida
no bôjo das caravelas cab�alinas do nosso desc.obrimtmto ....

Mas, -deixemos, cO:Q_tüdo, o autor da "instrução 113"
falar. Deixemô-lo' continuar colhendo ,'as impress.ôes na­
cionais acerca de seut's\!bstancios'O �'ré·poussoir". Demos­
ihe essa folga e façamoS-' tudo objetivando- podermos vol�
tal' a publico e .a;ponbtr'::�he novos equívocos seus e no­
vas demonstrações que·'·o convençam de que s'eu nome
tambem se encontra.:-:vinculado ao (>PaS�ivo qo atual.gcJ­
vêrno", seus "deficits orçamentários�', a. tUdO 'ep.fim rela­
cionado com o seu operdído Ministéliio ..

da. F:a:;:;eúda.
j""-

MAFRA, 10 de Novembro de 1�60.
,'i li
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formalidades, como a identifica­
ção elo recebedor.
Não considera o agente postal

telegráfico que se possa dispen­
sar, mesmo numa pequena cída-

OUVINDO O AGENTE 1'08- de, a formalidade da identifica­
TAL-TELEGRAFICO O que ção, que será o registro da assi­
êle d'eClara e o que pensamos natura autorizada do preposto,
Atendendo ao convite que, por autorização para o recebedor

ofício, nos endereçara o agente eventual e, neste caso, além da
postal telegráfico sr. Israel Go- assinatura, comumente ilegível, a

mes Caldeira, fomos ouvi-lo em aposição dos ncmes em caracté­
seu gabínete, na repartição local, res legíveis.
sôbre a nota que havíamos di- I Com referência às exigências
vulgado, mencionando certos as- do serviço interno, declarou que
pectos dos serviços postais e te- era assunto sôbre o qual não fa­
iegráficos. laria. Aceitando a nossa local
Declarou-'tlos o sr , Israel Cal- cerno uma das modalidades pre­

deira que um dos pontos referi- vistas para as reclamações, no
dos em nossa local, o da recusa Regulamento, prontificara-se a
de cheques, não tínha procedêri- dar as explicações acima resu­
cia. Os cheques são sempre aceí- I midas, mas não entraria no as­

tos pelos taxadores e acentuou pecto da economia interna da Te­
ainda que, nas situações criadas partição, a não ser provocado pe­
pela falta de trôco, a repartição la abertura de sindicância ou in­
não tem recusado taxar os tele- quéríto .

gramas. Nesses casas, não há in- Concordou, porém, em fazer
terferência do agente. Fica ao uma breve análise, sem aspecto
critério dos encarregados da taxa formal, sôbre as instalações da
aceitar ou recusar os cheques e repartíção, dizendo que fizera
provídenciar logo sôbre o trôco um relatório, nesse sentido, ao

ou aguardar por horas o paga- C-iretor Regional, pois considera
mento dos telegramas, que são prejudicial às boas normas a

imediatamente registrados para exiguidade do recinto, com a

expedição. pl'omiscuidade dos serviços de
Quanto ao sistema usado ante- correios e telégrafos, tendo pro­

riormente de aceitação dos tele- curado atenuar, com a constru­
gramas das firmas industriais, ção de compartimentos para as

comerciaís e agências bancárias, diversas secções, como o seu ga­
para liquidação no fim do mês, binete a tesouraria (que já cra

declarou o agente pastal telegrá- seDara'da) as salas de manipula-
firo que determinara a modifi çio de ccrrespondência, sem che--

;,..� III 1111 t 1111111111111 [J 1111 1111111) t J I!11I1II1ll! [11l!:1l!lIlllrJ IIW 111111;[ J 1111111 i IlIltllllU:m�cação. Fiel à letra do Regula- gar, contuélo, a lL'11a divisão w-
� §menta, só podia admitir duas mo entende necessária.
== CONSULTE SEU MÉDICO OCULISTA §fórmulas de pagamento mensal:
- LEVE A RECE1TA

-

ou a abertura de contas-corren- N. da R. - Depois da !lcssa E �tes, com autorização do Diretol· local e antes da· visita feita ao ::: -À--
Regional ou os depósitos feitos I agente pcstal telegráfico, rece-

peios interessadas. bemos outras reclamações -Iue i ;:;
Fora daí, não pode concordar não veiculamos, aguardando os

;::; O' ICA BOA VISl
�

roID a expediçãG de telegramas e.;:c�arecimentos prometidas e evi- � .

.

sem pagamento imediato. tando também a insistência em

Quanto à recusa de entrega de matéria cuja divulgação pode ser
;:;

correspondência aos assinantes interpretada fora do literal sen-
... (SíMBOLO DA BOA VISÃO) =_§==_das caixas postais, mesmo quan- tido de nosso interêsse pelo bom .� -

do portadores da chave, declarou andamento dos servíços dos cor- Rua 9 de Março, 498que a recusa era nos casos de reias e telégrafos. Ao agente sr. ;:;,
'correspondência registrada, pois Israel Galdeira, sempre temos;:; JOI NVI LLE - - STA. CATARINA §=o Regulamento prevê, DOS aludi- dispensado o apõio que merecem �

dos casos, o preenchlmento das os planos de melhoria da repar- f.lllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllt11l1ll1!lIIl1tlllllil!lIl11nilill!1II11ItlIllIlUnmE
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fato que tira qualquer suspeição I
UMA ntCADA APóS

sôbre essa análise - esclarece Uma década após ou seja mais
que, tomando-se por base o pro- 'precisamente em i948 o pano­duto liquido da indústria manu- rama tinha sido' alterado
fatureira, a participação do Bra- acusando a seguinte ordem d�
sil, no espaço citado, elevou-se colocação: o Brasil passara a si­
de 16.8 por cento a 23.3 por ceri- tuar-ss logo depois da Argentí­
to, no tocante à industrialização na, pois havía ultrapassado o
de toda a América Latina. México.
ARGENTINA No decorrer do quinquênio ini-

ciado em 1953, nosso país firma­
va sua posição no segundo lugar,
registrando uma partícípação de
de 22 por cento, enquanto a do
México acusava 20 por cento,
continuando, todavía, a Argenti­
na em primeiró lugar, com a mé­
dia de 23,1 por cento.

CONQUISTA
DA LIDERANÇA
Acelerando-se, sobremaneira,

o nosso desenvolvímento índus­
tríal- no quínquênío compreendí­
do entre 1953-1958, o Brasil con­
quistou o primeiro posto, pas­
sando a acusar a participação
de, aproximadamente, uma 4a.
parte do valor líquido da produ­
ção manufatureira Iatíno-amerí­
cana, ou melhor, com 23.3%.
A TENDENCIA
A tendência - segundo o es­

tudo a que fizemos referência -

é de aumentar, ainda muito mais
tal índice percentual e de for-'
ma rápida, consolidando, de for­
ma insofismável e defínitiva a

posição de lider da produção in­
dustrial do, América Latina.
Aliás, a situação deve ter-se mo­
dificado para. condições aínda
mais favoráveis de 1958 a esta
parte, levando-se em conta o

acentuado crescimento de vários
setores industriais e o surgi­
mento de novas iniciativas, ín­

clusive, com referência a ramos,
então inexplorados.
:iNDÚSTRIAS
EXTRATIVAS

nte saber-se qual a
teressa '1 no quadro ín-
d B�I, .

? _MIlérica do Sul, ID-

Oll
de tempas a esta par­

_fOI,
de seu cre...o.cimento.

rllJllO de com segurança,
'e se.poue' o Brasil passou
sI, � ':nais industrializado
o. p!ll5 do sul, por volta de
é!lc& liderança da Ar-
.irando a •

O).
Até 1938, nossa pais

.

terceira posto. Há, apenas vinte anos, por-
IS O tanto, a Argentina estava na
.10 �IZAÇãO dianteira no parque manufatu-
(ST

-t�ncia exposta li- reiro Iatino-amerícano partící ,

'rcui15 ......, .

� comprova, efe�va- parido coz:n 31. por c�nto do pro-
aClJ]l�, da industrialJZa- duto Iíquído índustríal, vindo a
o no:oa contar daquela seguir o México que contribuia
eir ,

I com 20,1 por cento e, finalmente,
. fgaçãO feita por o Brasil com uma alíquota de'

5 �:s �ações Unidas - participação da, ordem de 16,8%.

ANOS DEDICADOS A SA.NTA CATARINA

JOINVILLE, 17 DE NOVEMBRO DE 1960

lENCIALIDADE E VARIEDAD'E•.•

(conclUsão da i.a pag.) !
- Emilio Stock & Cia. (pro-

para rolo�). . i
dutos de cer�mica em geral) ,

ateriais COPl�tlvOS. �ar-
.

- Elwo R�dlOS Ltda. In�. e

a. (materiaIS eopíatívos ! Com. (radíolas de alta .flde-
ral). lidade) .

:A. Moinhos R.i�grar:den- - Impressora Ipiranga Ltda.

trigo, alimentlClOs, oleos, (artigos de papelaria, ímpres-
I. sos). I

mércio e Indústria Ger- - União do Comércio e In-

stein S.A. (trigo, ali- dústria - Companhía dé Se­

tidos, condimentos, café). guros Gerais (gráfícos) .

oldmotores Ltda., (moto- - Indústria de Madeiras Ta­

marltimos e industriais). colindner (tacosfinos, de ma­

Il Irmãos (motores ma- deira, em geral.
e industriais). - Campos & Oía

, (tintas e

H. suerser Móveis vernizes) .

eis artísticos em geral, - Cia. Fabril Lepper (teci-
rações). dos em geral, toalhas).
óveis Pereira Ltda. (mó- - Tornarte (trabalho de arte
tinos em geral). em madeira).
. Carlos Schneider S.A. - Alimentícios Paulo A. Gro­
usos e porcas, em ge- etzner S.A. (biscoitos e bo­

lachas tina:s).
Ltda. - Doehler S. A. - Ind. e

pedais Com. (tecidos em geral).
Tecelagem Pirabeiraba S.

S. (tecidos e artefatos).
.

Wrninghaus & Filho.!j
(prensas excêntricas, máqui­
nas de destocar).
- KUJ)5ch & Cia. (espulas e:
lançadeiras de madeíras, pa­
ra tecelagem).

. Tecidos Dona Francisca
S . A . (tecidos em geral).

Entretanto, relativamente às
indústrias extrativas, de funda­
mental e básica importância pa­
ra qualquer país em processo de

industrialização, os resultados
não nos são grandemente favo­
ráveis, conforme os últimos da­
dos estatísticos divulgados a res­

peito. Quanto a êste setor espe­
cifico, a primeira posição, na
América Latina, cabe, ainda, à.
Venezuela, registrando uma par­
ticipação de nada menos de 59,2
por cento. Isso se deve, parti­
cularmente, ao ritmo atingido
pela exploração petrolífera na­

quele pais. Os seguintes são o

México e o Peru, destacando-se,
especialmente, corno os mais
importantes produtores de mi­
nérios ll1etálicos da; América La­
tina.

talúrgica Duque
para bicicletas,

grenagens) .

rios Kiefer Ltda. (peçaa
bicicletas em geral, pul­
ares).

dústría e Comércio Ca­
ense S.A. (perfumarias,

, qu1m1cos, sabão).
dústnas Vici S.A. (pro­
de condimento, especí­

nte mOlho).

'. Burroughs P-600 (de custo reduzido) oferece-
'-. caract .

enstlcas de uma grande máquina. Isto quer

�:;. operação mais rápida e fácil, maior produção,oOos Impec' .

. .

A
avels para prontas decisões da gerencla.

a
BUTTOUghs P-600 (de custo reduzido) moderniza

Cantab" d d"�o
I I a e. Experimente-a! Chame a Burroughs"·i Urna d •

emonstração.
.

* Unidade de canlrô!e substituível

* Operação elétrico e manvol

* Imprime autamàlicemeole o dato L

ONDE HÁ NEGÓCIOS HÃ MÂQUI��AS

B.urr.oughs ..
BURROUGHS 00 BRASIL S. A.

Distribuidores Exclusivos
��,

S/A Importação e Comérciojua.

��L DeOdoro, 311 _ ex. Postal, 1331 _ Fone: 4-3576 - CURITIBA - PARANÁ {
.. Inas Gerais, 307 _ Cx. Postal, 1336 _ Fonel :2422 - LeNDRINA - PAR.!NÁ, i.

� - 6.
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SIM - fócê também poderá jJagar sua Singer
só com a economia que ela lhe dá!

"
_- .,..'

o NOME

!Há um plano de pagamento "sob medida"
lPara você ("sob medida" porque é você mesma

quem escolhe o plano que mais lhe convém).
iE você pã'ga a sua' Singer 56 com as econemias
que ela mesma lhe proporciona. Visite hoje
mesmo uma loja Singer - ou um dos
distribuidores Singer - e informe-se sôbre
tO plano de pagamento Sil'lger "sob medida"

I*-GARANTE O PRODUTO
..

.UNGER SEWIN6 MACH'NR c;.OMPA .. v

Coluna de São
(Sucursal D'A NOTICIA - Di­
reção de EGYDIO PEREIRA
à Rua Visconde de 'I'aunay, 46

Fones: 214 e 215)

tição a seu cargo, em grande, ao honesto cumprimento do de­
parte realizados. Mas, fazendo ver funcional.
cõro com os comentários gerais
que se ouvem na cidade, e que
um orgão de imprensa não poda
deixar de refletir, achamos que
há Um certo exagêro fcrmalísti­
co. Como funcionário zeloso, de­
sejando cumprir bem as suas ta­

refas, o agente postal-telegráfico
não pede dar a uma cidade como

São Bento do Sul a aplicação ne

I sistemas que cabem nas grandes
cidades mas aqui contrarram as

realidades. E a lei não se pode
abstrair dos usos e praxes, sem­
pre considerados pelos seus exe­

cutores. O atual Govêrno chegou
a cuidar da simplificação doo

processos burocráticos, nomean­

do uma comissão numerosa que,
afinal, não se desincumbiu das
suas tarefas. Mas que há neces­

sidade de simplificar, é inegável.
E a simplificação, que:'oe faz

descentralizando, não é prejudi­
cial a um programa de fidelida-

I de à letra dos Regulamentos

MARCADA P�A 18 DE DE­
ZEMBRO A FORMATURA DAS

NORMALISTAS DO. CUR­
SO REGIONAL

Ficou marcada para o dia II!
de dezembro próximo a soleni­
dade de formatura da turma quI!:
conclue Este ano o Curso Regi_
nal Normal anexo ao Grupo }1;S­
rolar "Oreste3 Guimarães»,

Os novos professôres primá­
rios. em número de nove, :farão
a sua festa de conclusão do car­
:0 no amplo salão da Sociedade
Desportiva Bandeirantes, :nâl>
tendo sido resolvido ainda se ha­
verá também o baile de forma-
tura na mesma noite.

Fazem parte da turma .àlWr

Quint, Darcy Habowsky, Ede1-
trau-í Suchomel Elin Ta!larel;:.
Hilton Meyer, Jane Carneiro -de

Campos, Lourdes Poerner, Olin­
da Schmid t e Wilma Fendricllr
sendo paraninfo o jornahata Dr;
Francisco Escobar Filho, que fa­
lará, no seu discurso, sôbre ao :tel
de Diretrizes e Bases, aprovada
pela Câmara Federal e aguar­
dando o pronun::iamento do Se-

------_._------,

O RECENSEAl\IENTO
se assemelha mais a

uma ra.diogra.fia. do que a

uma fotografia, p.orque, além
de fotngTafar as ocorrências,
reveja ainda, tlI.I como o

Ráio X. realidades ocultas
aos simples exames superfi-

nado.

APRESENTAÇãO DA NOVA
PEÇA DO TEATRO BANDEJ-.
RANTES - Depnis ce amanllá a

e�réja de «Destinos Marcat!�
Esta se n d o ans!osa=ent�

(Continua na 5a. pá�J
oíais.
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•• E P EDÂ I
* NÃQ ;N�I<�S!AE D Â D E S

Or Ia I S �

'1'\ M, !eL'HOR'
" FaJou�,se há tempos na Itáli� q'IJ, , ....tI! v JI;.

, das várias carta,S de MussolinI' Es
'Ue 8€r:iant PUb', !ilaIlII .

C"
-

O
"

. . sas nu lb--_........... COl HA', grande repeTc�ssão'i; pillrque dariam-
. sSivas te .•

,

"NINGUEM ME •.o\,l\1A", O ci- Ives (v'ccrJoedor do 0.5<:$1'. no
liI.l

'

,.' "

D1: MOLAS couhecessa • muitos -. assuntos interna �nse�o a qu
lJaniTIellllili Mlexioano. en.'Ve·édat).do ario passado) e maís um grU(po :"','lIlIlilllll[lIIliIlUlllltlllnJlIlmtJ:JIfI1:!lUnIlOllml�llm[lmIlIllHlltllllllllmll[l11Il1I� . '.

,
,

a Itália teve -saltente atuação antes �10na1S nos
e I!ROS labirintos do ériml� 'focali- de 'bons intlerp!l'€t€5. entre es- =

r 1 t:.'1 h
e.A. =

Revende,dores cípalmente, sobre a apmximaça-o c .

a guerra e
lIUa4sandJo uma eInjpolga;niliet� histo'- tes Alan M'a.rshall, Venetia '5- �=- (�r e· pUS. c li o (J I n e s � , Om a Al ,ll!i!.ríe de jogadores e P'Olieãai$, tevnn=on, Htfi:m. Wleste<Jott, Da- '

._ Autorisados: Hitler.
- '.

. et'1..al!hà""num filmEI 1:ta.sll;an1;j3; emocio- víd Nelson e outros, Dirigido a JOSETTE MARIA DE OLIVEIRA SCHWOLK ;: Agora, entretant@, um jornal italía .

�
nante, Bom trabalbo de: La1]raA por Anrdrre, dia To<th. seJ'á a a- '§== (Da Academia_de Letras "José de AlenCar")_�_=_ bo�a. se houvesse falado muito nas t

'

no diz Q1l€Hídalgo Julian Soler- e Jo�e prlesentação dIe saoo.do proxí- solínr, elas, em sua fuaiGria, não te
aIS cartas de'�

.

MartiDjiz de HQJy-Of-i. mTeção de mo no Palacto.;
. = LEQUES'PERFuMADOS.. se, razão pO.,r qU"e, não serã,'o diVUlga�anse.nhUlll int�...Julio Brachd. >O filme

iYd.c:íati/
"QUANDÇ).o AMO.R É P,E- ;;;

CABELOS NANKIM � .,c,'�a, sessá? .de b()j,� (�8'� noit�) CAD?,' (Die iR;,alt.tt:n) _

Um gnn-· ;g PESSEGUEIROS FLORINDO § * O problern,,0,.',', .,ao C.';U,p pare,:,:
no Palácio. O outro sera "Tei- de f.i.lmfe!, alemão, Tao grande =- ,=

,

- _':: e'ra Maravilhosa" este em '1>Ua. oue conquistou, OI 10', premio llIJI ::: CAMINHOS RELVADOS ê T
'

S
" ,.. "

, I

ultima exibi�": .'

I V? Festival Int�ma-c!lÔ-!Jaa; de :: ... R E C E., . A· mesmo consertor- as vovós"A QU�DRILHA MAI;DITA�. l3iel'lim. E isto já qt$r -dj� al-I� ARISCAS BORBOLETAS'" . i,": .. "

o fi1:rrl& nao entrou na Iíssa dlOs, guma. cousa.. O as,stLTI\to ba.s:.ea-. ,..., RISCAM O
'

, BOM. ,.SOR.VETE PEPE� 1 . -,'0 veterano.homem de imurensa Ocandtdatos aDI OreM. nele náQ do numo peça <i0 f!llIllilc-� &1l..� g MESCLADO IDE AZUL E ROSA DO OYo .r
.

..,', I
..

'

,�. fi)">!; 3· creveu um artigo sobre a chàmada' '

to Prazeresaplu'EIc;e:n dezenas' de- � maturgo Gjerha;rt Hauptmann, § ;::; i:: Já. sei v.ai
.

eompreendiendo, viada : "Fala-se' muito em j1l'Ventud JUtVentude t..:.'nomes de bil�e:ria. mas' as- pl"::Jállzi:é'iO pela, CCC Herzog :E
,SALA DE BAMBÚ � "oiiiór oi valoé ' '00 'Mo' '-coml(), não se procura verificar as causas" ec ranSViad;,'<l!;!.sim mesmo é Um' filme <-(07 gran., ?1hn 'Verleih sob; ao direção lJe ê �Jtne..'-tto. :'MaS! �ie 'v'er&l.d:eiro

1
-

d .' . om bades qualídades. Não é apentado RD!::�e.rt Siodmak. tem gra� ::: PAPEL DE SEDA
ooneentrt!&lo de:,:proreínas, ml_ c araçoes ,e agente

..s;'-d�, recenseamento o
se �1lJ.'.COI!ThO super-produ-ção, nem _du- ,pC-.ffiÍbilida�esl de interpretação ê CHÁ PERFUMADO

r<p-raiS e' vi'tami;na.'3 de, alto va- ,e?nsegw� o q�e ,�hama. um começo de p' t artiCUl:s.ara ma.isl do qUfl DiOvjeIlta mum- ,n'ialg1stiralment;Ie. 8Jprovej.t�dos == g 10" . biológ'Jco, ' 4ey� . 6€1" ,mals; dI2í em 1in�agem,"policial". IS a, colllotoo. mas é um dos melhores. pe'06 protagonistas. ,do' fiJttnte. ]!I ::: PASSOS MIUDINHOS �p,�egad9' erR P�W::r.:açG\el·� b'q.i-
. 'E 0. 9:U8'-dize�:o�.hómens do censo? .. ,

t'l'abalhoo da United, A.rtlS�, eStes são 'os ,!?xpoentes da arte-;:;' ALGUMAS LEMBRANÇAS
'

.

os ffit e as q�a'f! em ra- fazer e, censo em'Ã!ee�üS bairros de t
Que fOllli;mais <e�,rl�;}ialm:ente_ sua., 'su.bs1- c!,·).:1"""".�'''�8·lfi�o. ·glc,''''''';.-·-l....... ,' _� ,VE.'l's;J. ;.L '��;;"' ... ;';' 3;c'eitaç"ãOl C b" P

, sacando... �"",_U'_.__ .�.a.u..., LONGAS HISTóRIAS :mos Q�, �", ...""",I .,.'\-'It'!. ,,' "'. . --,' opaca ana. arque em grande num
·se o'Oaria a Secu)l'ity PictUT€6. 81 Maria SchelL ,ua. parte femi� == M g'erl'cll nestesl' 'i:lias 00,'.' '. ea", ltl,l;'.' .l,.\. cías so' encontr' ero de reSj"la"" C _..l' J

. _ M' ", aVaIll empregadas "M _ netome�m2:' IEIDl�a em qu� ,,",u-:_.� _

u,'U urgen,1>, na mascUiJl::l.e. == LANTERNA AZUL in:ciu,OJão .<1:9:, êv? no� 'P!�)�r,o' <;0' estavam na rua.'-�."
. amaes e v�1;am CIIljea.l:;Ws_ com'O Ph111p' ,Yor,- i wta-o soberboiSl IlQ5. papeis de ::: .siJ,r�v€-t-çl �iaJo. ''somente. 'aum!en ...a

d'an (rote'irOi)' SiCJruey Harmon P'auiHna Karka e B;rnno Meelel- ::: LANTERNA VERDE
8, s\Ü" j:'íJJup3za �. éttil ,e.i€m>entGsl • Diz, en.tão Q Ipt: •. Oto Prnzeres:(!proou;tor:):',: P.e!!'!s.I?na.Jii<da13!I� ':de ke. ref:Jp.=ctQvamen.tB '. D6�;:; LANTERNA AMAREL-!\

_

....
_ l1utritivoiS" e;ow';.,a;i:m:&l. .. :f;lX<8l'Ce. "'Efêtiváment'e; 'o' qÚé 'se registra Ílos d'Hcjllywç.O'��t;

.

imI!� já '���:a.i!l-m inteTri'1�t-€r3 cttrD8!' Hj=n..dematd� .�===__ I.A lli:na ação xeguiLadui\a � d1Q:tt'p0U11- rem? Faltam mamães e vovós no lar
las que CC:.sus con�t�� d� botrt;

-

?- . H'liIthey:em; Gustav Knut� -Il:set <:S:ONEQUINHAS 'PRETAS � te- de s,CJ!Í'veta"."�,, ,Rue a;.' c�aL "Estão afastados cis ,tempos em q�e a 'Itema.", i_li' :\-\' . .;.;.:;:., .

,> •

:Sreppat e Fl"itz Reimon!d oola- VERMELHAS, VIOLETAS �:.êb Õ1V0i. fjogB,,ç0nliO ,.lJfI!l.. ':E�Br?ill- vam em casa, com vestuários froúx03 eles V<lvOg Lita.";j\ '�u:NQrR�A M4LDID,:'-A:',� 'hora.m' decid1da;m�nte' paJra o ri BRINCAM DE ESCONDER ;:: J·a,�0r;'.''l1a ,nt.'s,t�:ra. � �r�c:eW} ,los em tra;n�a;Qu bandos". _
ves. os ta.G.fierece'�jJ�:tr:ab-àl1'l,('),;® Robert €(.{poetacwaa- triulJIfOl de&te novo _=_ NAS PORCELANAS ""."" ),.'c, C.Jqfi.. 2'el�,p:",.",..".lm.Pe,din,., ,dO". 9.,u,e. "H' l' h-R t.iiii&r.\'nr.... )'" T' T,;" j �,1 -" "��;'�-

_
'-'" - """,""'" _

• oJe, pe a,man a grande numero de .

- yan"': """""':""-""� ",om. ,: ,iIl9.. .uuU _. SU{!$SO "",emao e que uuu.w�o _ '= ">S >r.>Ç""""uenos c,l1iS.citais,,', .d.)�, g. .el.o se.'. ' vovos t(
."" '-"",� ('!l' "O' P ,

't ...�' ri 'b'
-

-,
�. """

I
de se embelezar. seguindo os conselhos da ,.!'l,[oe �al.,,:&j; ."� q q�,'" €m ,e- '3, UCli._e E5�1'a ,sen�o ex' ido, no

I:::
-

RFUMA § f!-g�oiJi<1';rem 'P,:l:rn;, forma;' m'�&a' • t S e8pecl 1::qUe1'1t(;i,�JP.>�. dfl",j."DjeUS) BUl'l Palaoi.O.- '� O eRA VEJ'\t P:E '
. " DO

=: '�elIl];lÍ';drada"<' A:' gema... gra�as,.
. as. E usam uma perção de pomadas, cremes b

2 '

." "
"

.. A CASA DE BAMBú
_':J :b' iEúaS, pI'Opr'i<:'dacfus emuls:�o-

I
fazem massagem e, mar·tomam café ou engo�ma� 1

; :,;: 1/ C I' N, E' C O L O N 1}:(
::: �' :::: �1oa'nt.2b':cé' ind1s.pensável na ()lO' \ moço -, seguem para o cabeleireiro a fazer Den �.! ..:. _� LANTER-NA AZUL § tenção' de um blom so�>e�e d�: permanentes, e passam horas com aquele apã �I!.,_. '� , LEQUES PERFUMADOS. ::: CI13mJ?,' Seu. pa;pel, �ltã{), 'e. I termina num formidável cone de metal es�lt o q:.

tii;qjf�.;�s.'�,dJi'I'l0;ite; última eXl- I Cli. DE NEVE, uma adaptaçãe � � I idêntico ao que, àJese�pepba I qU� são os' maiores ,d�sciplinad:ores de pentead
aikl;

b·
-

d""�,rl -"

'_=""==-_
e CHINFJ'S DE' OLHOS ;: ilOS môl:hos de maioneses, CQmO' j ]JCll'S,. se. não. há'um J'ogutnho, arrebanham as \�lcaa" v·',.'-.J. me' que'. 'en�antou a dnematogr,á.-fíca do famoso con-

__ ::: h,mullSionadior "de gorduras;
,
'em

I'
-

.

d
�

ne"" •todos /SJ;SSI Ê SEU' DESTINO to -de Grimm. SábadD em três AMENDOADOS
::: �utl''Ü!s .sorvetJ21S' come os dei a vao para a Cl· ade ou para os cinemas"cônt

.

R(I)lti�: Sehneider e Kari �essões e d{)ming-o três matinés. ';;;
VÊM DESMAIAR, � Ll'1ltas Uina-se ápena.s a clara do E· �sso �ão é, tm�o. Abs�lutamente. A �oisa sentoHein� BOe1L�. Um 5lJ:!!,&SO IDãill- NA POESIA DAS CEREJEIRAS º 6\'0 batida (bati4� em neve) res 'VaI maIS longe, -oem maIS longe. Continuemo "dial da cirl'êfuatcigráfia: A ter- Domingo às 7 e 9: 15 na tela
DE LIN YU'l'ANG...... ::: para se obte:r' uma. textUl"a _.f,na, o insusepito ,depoi-rnento: ' S C'4

ç,üra da série· e a melhor de 'GÔ- Gigante do Cine' C.olol'l, o tão :: CURITIBA, 1960. � tiiçJilcada. E, com i,ss-o, �:ri:J.q�r,n .. "<? .

vestuállio . das c vovós; não �arda diferençadas. . ,.
. ) \-� ". a-guardado cinem-ascope, em co- �mt!UmtllllllllllllinUjlllllllJltllll!mllllltllmllllHllnlllUl1Hmt3111111111111[]II!1mii3 �e ���:�a �n�����oe����tJ.Gd� pV�f����o das�e�s. Todas usam �aias do mesmo coo.1:€5 de luxo da Fax MINHA () ".. '.',' .'.

'ta;
.', "e·

'

. .

'(i) ou· 'mi· or,- ·Com ausenClo.a de comprimentO!.

ANI'\I,�RS·A-�!OS ' lares e G(i) lll'. Miguel Ribas; , (,�'r00s, 'ffil.Ilera:8, 'yl l:polIl,as r o.ste�tandt)·.pa;éirõ'es esqu,isites e g,rossos COla'res de I ••..
VONTADE E' LEI. ° maior· W 1L 1'1.1

fi' 3llIJÜri.oáódcis €&Ie.nciais 'de' qUe a. _

westel'n de todos os tempos, Gom
-Uma menâna., . lha da sra . .LU-

elar&- dEi ÔV{)' é .bo5. ,fo_Rte' liàtu-'
nas cores, como. a 'mOda atual impõe".

1 . .

S' ""� I cye do sr. Al'lt9IÜOS. Limas;
ralo ,"'.

"

,'.' Isto, sem c,ontarcom.as perucas' penteadas a' ""
um e enco que por. SI so reoomen- .roa. Enca B. """nça veIS

D,
d I t

-mm menino, filho da senhora
s�;nVEI'E' DE BA.U'NILH.A' ',.e desconta,das ,em ealça:s compridas e J'ustiSS!ffi'as'

a, qua quer pelí,eula: Richant Comemora. hoje sua d:? g, ::t.a- :..;'"
Wjd'ri1.ark HenrI Fonda. A.ntho-- talícia a sra, ,Elrica Boihn' GOD-

Odete e dQ sr. Ivo· Fernandes
_ ::1/3 ele, x�ca.ra de: leite', con' ao que di.z .. ,uma .senhom· amiga, parece que foram rê,'

ny Qui�1. Do,or�s Micl.;ael' � çalves, espôs:1 do deputado.J. :)ias;" d€'::C�:Ld)', 1/2 xíc.a'l"a, do�· agua" tas mais para 'asr:senhÓ'l'as (como direi) passadas.
Doroty Malone. Poucas emo- Gonçalves,.

-Ullla me-nina, filha da sra. Do- 1/2' colher de ,chá. de 'baun'fih.a No entantG, arfnda' vai mais' longe o transviamE!:.
;ra' e do' sr. Emilio Boettcher; 1 xí-ca.ra; 0"" ciífIDIe ·dre·_l,e:i-te. b&t�� to das. vovós: ,"; ,',." j , ".,.

'

çôes· j.á se sentiram numa pia- ,.'.
, ,�.

,

,-;;-uma meni=, filha. da senhora 'do.. acúc<l!I' á 'v_6rit1;ade. ' Mi��re; ;',''0 andar 'd'é'"tddâS' ,.' vovós e netas, e' o me<"'o ""_téia de cinema como as que irão, sta. Di�ma. Reem '. . "', '. , .. ' '

"'" _'"Marlene .e do �r. 'L,eonedas II.
.

o Leite' condeniSad;o :Qom fl, agua. gad,o- de. 'atl'açã'O é," á 'ma,rór parte das' vezes (quesentir a.o assist:k MINHA VON- Decorre hoje '0 dh natalício. .

if1 a. baunilha: fr:Jo bate-':ee' atéTAI:..E E' LEI - do,mina0 no Ci- <la a·entil senhorita. Di:ma Reccle,
i\..ves;

,

'. ',' , .

"t d' .'

maSS- "pe'rdôe!) as -pre-terida;s são as vovós ... ""b -t1ma menina, .filha da sra. Na- (\l]_grossar ,JUll: a� o-se ,a ,
••,a,

É claro. que"o problema das vovós tambem tem::1e Caien:
.

.
.

'.

filha do- s1": Paulo Reeck, '''': D" I L fria. CtoLO-(Ià.��e '�na forma; leva,�tata c u.,ü sr. ame as-
se aà oongelrudior. torna-Eê' a suas causas',-- :provavelmente .os a'patrtamentos. Er

Sr. Edgar Carvalho i:os!ó; batJen i0 .Põe.-1'!3; uma .c$ara. _. que".
. acanhados' ap-árflâme1.lros, dominantes hoje, que .'-uma menina, filha da sra. Ca- fc' ;"'.l::at;da prév·,'ame..nte, em ipon- . se. com""a1'am 'as.:�'ásâs:' eth que "a' família se senIl IAniverEaria hoje o sr., Edgar • 1>'rolina e do a. AlexJ.l1ãre J. tu ;d,s,' netVe...qo!'-oca,o,eJ."l1Çl.v.a- vontade, os jóvengi 'ouvindo os conselhos dos velh�da Cesta; 1'Illent(� ..no 11e1'rige;r!l4QiP .ate' a

I
trocando' impressões ê programas de ação famil!ar'

-uma menina, filha da senl)qr;:l. hora.,de Eiel"vir. A êS1!el. �'Üit'Ve.��l, ,"A 'estreitezaW�(} aFlosento toca todos para l
Frfl:ncizca c do sr. �ivaldq :�07 .t8m�e� .�-re; Jtm.tar ·urra x,,: b para a rua" com'errta' o 'sr. Oto Prazeres que temin:
na oara Cf? morangos e:sm:;tga,do", 1>..... . 'I' " -, nI' fl.L .

." �,__ ',o., �'-JO'iluga,r' -da ,.baunHha" .... .. ;.' ",,�l��nd,Q. ,J3e,. po�t>ª,.nto" nao h!_t l�r nem comu l�A'

.h :; :..iV,lJ..lQ'!I.t1:�HNfi!V;:'; �:. �. �. mll�ar .�Qm�, estranI;tar:. �1l� haJa. Juventu?�, trans!!R:l.

SABOROSOS
'

, ' �� Mal"; transvlada:s amda; sao mUltas vovos .

l!1I1II""""...."""'................_-""'!'IiIIZi"'-! Faç� mu doce· c�m um; ecco 1'3- . t�
,

,.

C,, i RUR,GJA' lado, � )!h�{!axí t!lanbém :ralatlo,.E * /\ C 6 1'4 T E C EU,
1 quilO -';�'a:çúcar, � ovo_s :'ntei-

'.:...... _
trma atriz conhecida pela sua estatura fora do IV-

ros e ;:t coiheI', de X!l3.l1telga, r mU1P.., foi aIcançada na rua por um senhor que, !lD mi-
r:hiX-€-o de parto. :;: ::;:tmo, pqC!ia meçUl' um metro e sessenta e lhe pergt:
Prep�e a màss.a eom <! xíca.- _� "tau se -podia acompanhá-la. A a'triz olhou de círnl

!'2.,S ,dê' .l'arinhà �e·�tl.'igO, 3' ovos, ,fE baixo o descarado cortejádor e, depois pergunt{)?;::: xlcs;r3;õ.. de açucar, :2 colheres 1J!i
.

- POI' quê? O lnenino' tem mêào de andar scs:±
dê m"nte�a e 1 coiherinha de 11� "

" ." ,- -

.'

fermento \�m pó, Al.na2�e até a '�.�'_!!E���·!'IIi"�"'�.v1.��,Wft!ÚnM"'Mf"JULo.U
consistêD,.eia,·:' de abrir' com :0 l·O- -,--'-'--'--.,., ,

,lf;:""f"'�_.''�.,>'--:-,�-iR!ii"-,w�,·i"·j,;;'--nWi-lJili;jeiÜ-I�,
"

",10.' Ditrí:tl3,;' i:úa'isa, em duas :O)a1'- .; 11
tes: ,�ei$. uma fc;:re Urü tabolel- .lt· D,p'. "·:}\TE·l'�01\T' 1\� r,OUTlNH,�ro p-ré'Vi�ment<e untado de :nan- � .J .ih... 1 � .:..6"_",,.J r 'ii, ,,�l., .J

� teiga, . €$pall�e dentro o doce j i 'j;,il1ob="""'....,="""'''''''''''''''...,..............,...,.", pronto e cubn, CDm fi, cutra :ne- .: ..1tade da masza. Pi!1Cele com ge- t A�dvogauALEITOR Al"\ITGO: Torne· ma de ovo e leve ::-0 fo;cno !;:L'.ra �.rre sócio contriliuinte Eacie· aSEs.r, Depcis certe em quadri- ;jõ: DO PRíNCiPE S1S
dade d� Amparos aos Tuber· .nhOs que são passaé,03 no ::.gúcar.:1: ESCRITÓRiO!- RUA. .

l,.*uJDSOS Pobres de �oitllvine. Flcaln·'·sv.bo:�..c:i�3ir:1os! ;��J.lIB..5..UJl-Ra'.""l'I!"RR •• ma-"J!Jl.J!1.J.1tU-1.LL!
---.,.--------------_.__-----------" . '

'

-" .. ' -' ,

r�--=-,c-·-"'---·�--�'_.---,�

1 IJ. cher
i . Ruo Barão do Rio Bronco nr. 354

��.. �§1�13�-�""�..�_�'..�!I���--!!!':��-��-�-�''"�"!!'!!'!-!!!'!"--:-���....�� i O SeltHotel em Curitiba
Escritório Jurídico e Contábil ii l

AGORA REfORMADO
Direçio do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES II , Com Novos ApCi,«:mentos ..

'

Advogado e Contador· (!J Iii
� RcdoY!ofll.

I é t;ma nUj.iuho d-a Novo EstaçaoAdvocacl&:- Civil Comercial Trabal.h!tlta '1,
'd deCr!.mJnal.

! Ponto de chegado e parti o

Contabllidade.:- Legalização de l1vrOiS E;scrlta�

I
'fodes 05 ônibus.

comerciais .:_ Peritagem,; Judkiais e

IExtras Judlcials. . I
nara 50 ,ali�

Escritório: - Rua 9 �:=::��� 1 .. 1 n E5��:'::e: G@i'G9� p�'ól>'ria r

CINE PALÁCIO

O 'CLER&, esoou'eci40
.

,.fiempce auxiliou o

,Bec6lll�6l1W. Rezam as

cr6�óas �e o PJóprio' Jesus
Cristo, voluntâriamenbie, vá­
rias -..'êzes $l apresent>ou, pa­
.rA ser 'l'ecenseadlO, às a.uieri�
dades da te;rr�. e,m que viv�u.

VíCIO MALDITO - filme Ím�

próprio para. menür.es de dezaito:
anqs" com Jean Gab�p., Nadja
Til�er e DanieEe· Dardeux, será
o lançamento de' sexút�feira às 3
da ·:n'9ite 'e ainda sábado às 9: J5
ccrno '. segundo filme, A histÓól.
de uma .lin.d.a.:mulher que, fugin­
do <à. sOlidáo, lançou-.Ee 'no abis­
mo do vicio e da desonra. 'víCIO

MALDITO" um fi1mé excePcional
do Cinema fónci:::;. 1

.' "'!

i�'�l<"':'
.

_:i

Sábado às 4, 7 é 9:15 -'e ainda
domi!lgo às 11) da �anhãi'às 2 e

4 da tÚde, c Cine Col{Jú apre­
-<ente.. um ""Ilet:'iculo. para toda
a sua familia . .BRANCA DE NE-

,
.

.

.

V l!;, Ulll rume alemão em east-

maDcolor, falado em português.
BRANCA :C-'E NEVE,. com per­

sona.gens viv.os. Assista)BRAN-

-

FASTIO AMANHA

GULa HOJE

Para que tal não aconteça VENTRE-LIVRE dem
verá estar presente. VENTRE-LIVRE é o grande
amigo dameninada, tendo já se tornado convidado
obrigatório nas festinhas infantÍs dentro de muitos
e muitos lares! As mães experientes não se descui­
dam, com efeito. Elas recorrem sempre a êste valio­
so remédio, de gôsto agradável, cuja ação segura
previne e corrige as indigestões e a prisão de ven­

tre, aliviando logo os penosos sintomas dos dis­
túrbios gástricos, que tão fácilmente podem di­
minuir o brilho alegre dos olbos das crianças.

Não esquecer nunta:

Mm Bp�.:;e ire..-iF# .. \IR'e

,

Me·ninas Sílvio ,Alfeu ") A!ceu
Completam hoje mais um :.mi­

vers.árics os meninos Snvio .'\1-'
feu e Alceu, filhos do sr. Ané;3io
Miranda..

Sr. Manoel Fr&ncis�() Flo::-cs
Faz anos hoje o estimado cj.­

(Jadão:�·,.. Marioel Franç�sco .Flg­
:,es.

Sra. Guilli,el'mma Sat!e.�
Pas1:.a hoje 3! data natalícia da,

Isra. Guilhermina Satler, resl- �dente em Barra, do Rio CerT'3.

Sr, José BrH6. IiFaz anos hoje o sr. José
:3rito·.

NASCIMENTOS

-----�--��----�-��--��---------lI DOENÇAS 00 CORAÇÃO :@ TONLC'ARDIUM poderoso cardiotônico-diurético é indi- j
cado no tratamento da Artéria Sclerose, d.ióitúrbios de Pressãa I'

�terial, doenças dos Rins e Reumatismo,
TONl'CARDIUM O TÕN�O DO CORA'ÇAO

Na Maternidade D-aTCy Vargas
fcram registradcs cs SEguinte',:
-um menino, filho da senhora
COILôuilda e do sr.. Lindo Zer-

:niani;
Lum menino, filho (:a �ra. Ir­
ma e do sr. América Fagun-
l:e",;

-uma menina, filha da senhora.
Avelína e do sr. Orlando F.

:)ias;
-uma menina, filha da sra. Do-

INSTRUMENTOS
E

APAREU-iOS'

Ce Fa14ia
R'!lC!Ouvidor, 87 - 2�o - RrO
Rua Libe;ro Badaró, 297 -

São Peulo

!NSClUÇÃO
DaoulLah repouca
na t.erceira noite
Dja."'ll2..ziel-Akhir,
funesto para a,s

A que foi
aquj. MOrreu
do mês de
qu,e. é ,(]' mês
flôr<es.
iNós a amáJvamo�: S's'us láb:os

eram saborosQS e ',sua alma, ten-
Ila.

Se <eu nom,e te reccJrda a ha­
'ieJ'eQ tamJ:Jlén1 acariciado, e;>o­

ca por dDis essa ijfllicidà<Le de
outrora, porque 8! noite dos

ImoC'to,s nã,o tem sonhos. {
(Literatura. árabe) 0-'

* PALÁCIO *

HOJE às 8 - O cinema mexicano na senda do crime com Laura Hi.dalgo e Julian Soler
"NiNGUÉM ME AMA"

Sensação entre jogadores profissionais e policiais, numa· ótima aventura policial.
CENSURA: 14 ANOS

NO PROGRAMA Ultima exibição:
"TERRA MARAVI LHOSA"

: da United com ROBERT MITCHUM

SARADO em 3 sessões às oi da tarde, às 7 e !) da noite e ainda DOMINGO às 1,30 - R@­
EERT RYAN, TINA LOUISE e BURL IVES

"QUADRILHA MAlD·ITA"
e como um raio a 'violencia e o terror cairam sobre um pequeno povoado.

Um estupendo 'Western da 1JNITEDli
I

ij
ii
1'1.'

'11II'

�.
,.� ",._� ,_._-==1t ti �44ª

DDMINGO às 4,30 - A grande comédia dos recrutas e óficiais:
"O SAllE MALUCO" com JACK LEMMON e KATHRYN GRANT

DOMINGO às 7 e 9 - Um filme alemã. e:xeepcional com MARIA SCHELL e CURI)
JUERGENS em

"QUANDO' O AMOR E' PECADO" (D-ie RoUen)
de uma peça de Gerhardt Haup-tman - 1.0 Prêmio no V� Feiitival Internacional àe Ber­
lim - terrivel dilema de um coração de mãe

lON *�=��diP"nL�'JlI
�.J cl'dade assistiu e aplaU

'

HOJE às 8 da noite - Ultima exibição do fUme que toua
filme que f;e assiste mais que uma vez

.� "51551 E SEU DESTINO"
Agfacolor, com ROmy' Schneider e Karll;leinz Roehm - CENSURA: 14 anos�3

A história de UiJI

tINE C

6.a FEIRA - Um filme francês forte, com censura até 18 anos.

mulher, que fugindo da solidão, lançou-se no abismo do vicio e da desonra.

"VICIO MALD·ITO"
.--

com Jean Gabin - Nadja Tiller e Daniele Darieux .-v SUl
I para to a.

SABADO, às 4, 7 e 9.15 - DOMINGO às 10, 2 e 4 h�ras - Um espetacu o

família. Um filme alemão em cores, falado em portugues.
"BRANCA DE NEVE:" VIVA.S ......

COM PERSONAGENS �
no ,l]lundo iD

I

I
I

t
DOMINGO às 71 e '9.15 - O maior western de todos os tempos, aplaudido
re, com um elenco que por si só recomenda qualquer' película.

"MINHA VONTADE, É lEi" r-.rE
-­

OTHY MALO
Cinemascope em cores de luxo, com RICHARD WIDMARK - DOR assiS-
HENRY; FONDA :__ DOLORES MICHAELS - ANTONY QUINN. 'rão sentir aO

Poucas emo�es já se· sentiram numa platéia de cinema como as que 1

tir esta. pelicula. sensacional sob todos os aspectos.
....

tt
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE

rer, .de Rio', Negrinho, e. pela
Banda TTem1, contou com a pre­
sença de numerosa. assistência,
No adro' <h Matriz do Puríssi­

mo Coração. de Maria, a,Banda
'I'reml executou um repertórro
de marchas fúnebres.

(Conclusão da :'l.a pag.)
a-guardada para sábado, a apre­
sentação da. peça adaptada por
Arno Feudrlch para o conjunto
de amadores do Teatro Bandei­
rantes - «Destinos l'"farcadoS),
cem o- concurso do elenco de que
demos notícia há poucos dias.
A nova peça, montada com

grande luxo, foi submetida ao

ensaio geral, agradando .r seu

desempenho aos convidados espe­
ciais.

ANIVERSARIOS
Sra. IrIauro Vasconcell:l:;
Transcorre hl'lj'e a data nata­

lícia da exma. sra, Dona Anita
Jung' Vasconcellos, amantíssima
consorte do sr. Luiz Mauro ie

vasconcellos, competente core­
tor Federal da circunscrição se­

díada nesta cidade.
. A ilustre' dama, pelas suas ::10-

bres qualidades pessoais' e pela
posição e conceito do seu digno,
espôso, é uma' 'elas figuras de
cíestaque em DOlOSO meio, sendo a

sua data natalícia um motivo
.para as manífestações de simpa­
tia é amizade, que lhe. serão
prestadas pelas pessoas de suas-

relações de amizade.
-

Geraldo GrQSsI
. Faz anos hoje o senhor Geral­
do Grossl, proprietário da conhe­
cida Barbearia elo Povo, e ele­
mento muito estimado em nosso

meio social e nas rodas esporti­
vas da cidade.

A NOTICIA - Página 5:

Sabão Luiz XV
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajo
n. 90 - Joinville.

Coluna,de,Sã.oBento doS�llIANUNCIOS �CLASSIFICADOS
I�

DOMI+"õGO A FE�'l'A POPQEAR
Eil'Í BENEFíCIO DO COLÉGIO

DAS IRMÃS
No "páteo da Matriz da Paró­

quía, será, realizada domingo a

festa popular em benefício do
Ginásio São José, dirigido pelas
Irmãs da Divina Providência,
com um vasto programa de di­

vertimentos, serviço completo de

refeições, bebidas e dôces.
.

Além das barracas de prendas,
correrá também uma tômbola
com valíçsqs, prêmios ,

EXÉQUIAS DO PROFESSOR
.JOSEF BLAU

Foi celebrada anteontem, com

teda a pompa Iítúrgíca; a missa
de «requiem» por alma <ia proL
Jcsef Blau, o escritor bávaro' que
dedicou uma de suas obras ,i. NOTA DA SUCURSAL:
epopéia dos seus compatricios' O noticiário enviado sábado
que vieram fundar, no Brasil, o último, 12, para a edição de do­
núcleo do qual nasceram os mu- mingo, não- foi entregue regular­
nicípíos de São Bento do Sul e mente. Muitas notas, referentes
Campo Alegre. aos trabalhos da Comissão de
A tocante homenagem, presta- Seleção dos convocados para o

da por iniciativa dos srs. Carlos Exército, aos aniversários e ou­

Zippe.rer Sobrinho, Prefeito Mu- tras informações, deixaram de
nícípal desta cidade; pelos in- ser publicadas, do que pedírnos
.custríaís Martin e Carlos Zippe- desculpas aos nessas leitores.

Cura Divina TotaJ
Legalísada, com patrimônio
desde 194.0. Expulsão das
ALMAS PENADAS CASEI­
RAs DE INFERNO VIVO.
Fulminação de todo mal, in­
carnado f' desincarnado. Com
dez cruzeiros em selos, escre­
ver para': RUA LAVAPÉS,
656, S PAqLO.

Auto-Escola
Acha-se instalada na Rua

Abdon Batista, 214, uma es­

cola de aprendizagens de mo­

toristas, profissional e ama­

der.

)

�
I

jGarCia
& Filhos r..tda.

- I nd e Comércio -
Fone: 530.

ÁLCOOL

Vende-se
Na praia de Piçarras, dois
lotes de 12x20 em local alto
e aprazível, por preço de
ocasião. Tratar à Rua oon­
selheíro Mafra, n.. 120.INDICADUR PROFISSIONAL

Médico
CI�nica MOOica

DOENÇAS DE SENHORAS _ OPERAÇõES E PARTOS _COl\( ESTAGIOS DE APERFEIC@AMENTO E ESPECIALI­��OfO NA SANTA CASA DE IDSFB!CORDIA DE SANTOS
141 °FiP4ULO - Consultório e residência à Rua 9 de 1\Iarço,- one 693.

.

HORARIO: das 9.ãs 12 e das 15 às 18 horas.
____ Atende chamados a qualquer bc..ra

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das. 15 às 18 horas

j
DiSIJóe do mais moderno e completo equipamento CIRURGIA OB..TOP�DICA E TRAUMATOLOGiA

CON
para bem atender à especialidade. Especializado DOS Hospítaís de São Paulo,.SULTÓRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras, Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, CirurgiaesqUUla R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes. f óssea. museular e tendinósa etc.

::::::-----.��____ t Consultório: Rua 15 de Novembro, 801
--_r_____

'l
Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost _

DR. AlBANO

__S_C_H�_U_l_T_Z .:
I l_ Horário: das 14 às I8�3 horas.

CL1NICA MÉDICA - OPERACóES - PARTOS

Rua Itajaí (Es
DOENÇAS DE SENH:ORAS L A B O R A T ó R I O D E A N Á L I SES

----- p. Rua. Jerônimo Coelho) - Telefone: 633
G Fi R T K U M L E H N�-----------�--­

------.--_.--.--._-------�.----------�----�-------

CL
ORo EVANORO PETRY

INICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA
R
Consoitas diàriamente da;; 14 às 18 horas

r-teSid
Ua _Visconde de Taunay, 299 - Fane: 6-7-1

JO�-JrnLc;�: - Rua IS de Novembro, õ26 - Fone 2-2-'.ui!: --::__ 8TA. CATARINA

1----======---'----bR. GfRHÁRD MI{RS
CLL.'l'ICA l\fi:DICA

Doenças de Senhoras - Partog ti

CIllJSnItó OPERAÇõES.
Cn....orio e .Re?�ncia: Rua. Pedro Lobo, 55 � Fene: 22(1 •.....,ultas. DfuIamente das 10 às 12 horas e daa 15 &:r

ATE�horas - sábados das 18 às 12 horas.
::::---.--=.::: E CHAMADOS A QWALQUER HORA

: ---==::::: I ._

: ESCR.ITÓRIO De ADVOCA'CIA
I

1\
DR. HERCH.. IO Á. DA LUZ

?rua 9 de ��r:ço 582 - Join�-e.

l\dvll��a Getulie Vargas 76 - � Franctsco do ,<:;ul
8S: - Hereílio Alexand,r� àa Luz.

R"Q' Fal-ucker. MédiCo de CriançasSOli 't Evi Alexandre Varela.Cl ador' M
- . Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES---:---_ • - 3.llI.O Eelmtlll-ds Lobo.

TADO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de especÍfl,liza�\ ---.;.::�....:::::::::.-.�---�----. çã:o e prática eie 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da-

II
quêle graneie n.sQcômio.

� RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

/;
. DOENÇAS DE ORIANÇAS

l Horário: Diáriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas
Sábado: das 9.30 às 12 .horas4--3-1: .

. C_0_n�s_ul_t_Q_r_io_e_R_es_i_de�·n_c_i_a_:...R_u_a_A�b_.d_o_n_'_B_a_:ti_s�ta_,_5_6__�_

--------------------I----�------------------�-I" DR. JOÃO BEZERItA NETO
tI Ex-estagiário do Instituto de Cardiologia; do Estado de

SAO PAULO

Doenças do Coração - Clínica Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho �o n. 124 - Fone: 683

Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 61�
HGRARIO: - Das 9,00 às 12,00 e cias 15,00 às 18,00 horas.

Atende- chamados a quclqaer hora

DR. ALDO FLORIANO ÂTTILA URJAM
CUNICA li: CIRURGIA DOS ornos

Dla.põe do maio mcderno e CGDlllleto efiluípam.enie
para bem atender à e�ciaüàade

OON.eULTORIO E RES�au.: Rua Mário LobO, ti
-FONE,372-

. HORÁRIO: "Das § às ,12 e das 15 à.i'-Ut horlll., ,

; . pr ........... "'"-----! '. "... """_ ... ----�.

i�
l
l MJ1:DlCO DE CRIANÇAS
I Ex-interno do Serviço de Pediatria e Puericultura do
\ Hospital "Moyses Lupion", de CUritiba - Paraná.
: CONSULTORIO: Rua do Prínerpe, 685 (ao lado da

l Pâ.rmávia VIEIRA) - Fone 214.
HORÃRIO: Díarramente das 9,30 às 12 e das 15 às 18! horas.
SABADOS: Das 9,30 às 12 horas,I�--------------------------------------------------,

DR. LUIZ GASTÃO URBENSKI

DR. OSNY GARCIA

Oslo (Noruega, 16 (UPI)
A' fam.ilía real ciJa Noruega está
em face hoje do fato bem pou­
co romantLco de um governo
debatendo a oportunídade ou
não do noivado dia princesa
I'.,strid com o plebeu divorciado
.Iohan Martfn Flõrn.e,r. Politipos

�===""llllttllll!lIlll11lrllll!l!!llflt�l!lIII!!llill�Jlilllllllllltllll!llfllll![ll1llllllllll['JIIIIUIIII�=;::='.Adoo princiPaisJ partidos norue-
�_

gues não criticarrn díretamente
o noivado entre a segunda fi- ;:; ,.li,

;:;lha do R� Ola,", de 28 anos e o � "� __ j'/�h�
RE�UCT �

filho de um comerciante de § ��v�, �OSlo'. Mas quere.m saber si o :: :::

noivado' deVia i-*!<r anunciado ::
ante,s de do -prdncips herdeiro

I a g=HErald. O nõme de Heralld vem :: Consagrado em to'do � mundo _Eendo ligado. 'cem a pr:"lDcesa §
SCphla da Grecia e o noivado == §é e-:;:;peradío- Çlor algumas fontes ii; �pal'1amentares para os fins do � ;:;ciorrente ana O principe tem::

;=_=_�3 anes de idade.- ª �

...

Câmara de Vereadores 1_ �;:__(Conclusão da la. pag.)

5::: ;;:;i:Lei nr. 541, do Executivo, que
dispõe sôbre a Incidência do Im-

�posto Territorial, aprovado, jWl- Elegante e confortável
;::tamente com o parecer da co-

'"' §mlssao competente que. aliás, � 4 portas e amplo porta-bagagen"1 ...

apresentou diversas emendas. �
Com a aprovação primeira da

altei'acao do neme da Rua Prll1-
cesa :r,;abel, aprovou-se, também, � 16 kms. com 1 litro de .gasolina ....
o projeto- que dá nova dencmi- Enação para Uffi:J. rua que se cn-

<O) ==
contra nos fundos da Sccieé',ade
Ambalit (prolongamento da Rua g C o n c e s s i o'n i r i o, s : ;:;
Alexandre Schlemm}, ou seja, �

Rua. Gastão Vidigal, pois ambas
estão agrupa:das num mesmo

projeto. Não foi mar-eada nova ::!

-ª=sessão, ficando a presidência in- J O I N V, I L L E
_

cumbida de com.unicar os Verea- §
dOl"€s; n�{)'pGrtunidade... - • '�mlmnH1m!lnltt!!ill!Ht!Hlf::imliWll�:JH-mHl�lIinmHmml�'SfllUmltjfE1HIItlUll�

SORVETEIRA
ÂutomótÊca

vende-se uma com poucos
meses de uso. Ver e tratar
na Sociedade Ginástica de
Joinville.

.

.

PRAIAS
Vende-Se em Piçarras uma·

casa e um terreno e em

Barra Velha diversas casas

e terrenos, COm mobilias, luz
e água encanada. Informa-
ções em Joinville à Rua 15
de Novembro, 1.354.
- r .. .

Vende-se
um automovel Opel em per-
feito estado de conservação ..

I
Tratar no Café Mirin, ao

.
lado da Auto Viação Cata-
rínense ,

li!' •.

DR. NELSON WENDEL
MEDICINA E CmURGT.>\' DE URGENCIA

1iiIx-Assistente nas Serviços de Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Làjes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE Santa Catarina

Preelsa.-se de uma boa eo­

zinheira. - Paga..se muito­
bem. Tratar à Rua Jerôni­
mo Coelho rir , 310.

--- -_.----------���--�----�----�--------------�
--

DR. SYLVANO D:A. CAMI�O
CLíNlCA DE �IANÇAS - CLíNICA �DlCA

HOR:ARIO: <ias 2 às 6 horas.
CONSlJL'PÓRIO E RESIDENCIA:

Rua Duque de Caxie.a, esquina com Ministro Calógeras..
REASSUMIU A CL!N!CA

._, ..

COZINHEm.A

.� ..... ..... '" '"

PRECISA-SE

clínlca de Olhol - Ouvidos __,. Nariz � Garganta 110

DR. SADALLA AMIN
'

MODERNA E PRIMOR08.AMENTE INSTALADA
A melhor aparelhada em Santa. Catarina

IlDa Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA"',
--JOINVILLE--

De Um menor para serviços
de entrega de roupas. Infor­

mações na 'I'íriturarta Impe­
rial - Rua 15 de Novembro,
:11". 130.

,
,

DR. RIBEIRO .DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - cURITmA-

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças A.."lo-renf!.101
Cossult6rlo: - 'Hospital São Lucas - Av. João Gualberi.,
n! 184tJ - Fones:· 4696/4697 - Consultas das 14 às 18 lu.
R.ESIIJ:aNCIA: - Rus. Buenos Aires, nr, 205 - Fone: li4I

otIII. Noivado de �rincesa
com plebeu cria
problema na N�rUe9t2

LEVANT�MENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS _

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDIÇõES
AMIGAVEIS E .JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. _

PROCESSO ANALíTICO
OSCAR HllDiBRAND

Registrado no C.R.E.A. _ 5a. Reg., Rio, e IOa. Região
(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.

Carteiras Profissionais nss 177 e 1 AE.
Em Joinville: RUA PERNAMBUCO NR. 131

Loja Especialisada em Livros - Revistas - FIgurinos

A FONTE DO BOM LIVRO

OFERECEMOS:

O MELHOR SORTIMENTO NA CIDADE
Literatura Nacional em geral
Cartões para felicitações
Livros para a rnfâneia

Procure seus livros nesta Livrari!t e será bem servido!

RUA 15 DE NOVEMBRO, 367 = J O I N V I L LE

em

URGENTE

FARMAce�co - QUlMITCO
Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

JOINVILLE
Exames de sangue, urina, tezes, suco gástrico, escarro, pm,
liquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

!
tunçã-o hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para

I '\ -- brucelose. --
, Exame químico e bacteriológico da água.

\ Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados; das 8 às 12.,----�--�--�----------------------.

Dr.

Dr. BERNARDO LUIZ STAMM
MARCOS G. GROSSENBACHER

ADVOGADOS

Necessita-se urgente de:
1 - Funcionário c/prática

dência e Contabilidade.
Às interesscc'cs deverão se apresentarem

munidos dos documentos à firma�.� .

em Correspon-

RRM,ÃCS BAT�STA lTDA.
Rua Gas.par, 36.

NOVO aparelho descobre
tumores cancerosos

I Moscou. 16 (UPIr) - Novo

a-I
talhada do corpo em exame, O

I parelho que pe!rmite de�obTlr novo- aparelho. Chama-.se Biora­
em exame d�reto tumores can- das e tem vaa-ías 'Vantagens fiO­
cerosos em. estado ;procO'ce. em bne o Raio X. pois torna trans­
qualquer parte do corpo� foi pa,re:ntes os ossos, tecidos leves
posto 'em funcionamento no e outras diVlersa� substancãas
Instituto- de 'l3iOlfis'ca da �- estranhas e üetermãna sua es­
demia de Cíencias da. União, trutura.;
SoviJetica-:' O aparelho constata
tudo q.ue exista no corpo do
�aciente por impulsos de ultra­
sons que Iregressam ao ponto
de partida quando encontram se sócio contribuinte da 80c.-
zubstancíae duras e são trans

, dade de Alnparos aos Tub9-
formados em impulsos életrieos,
fi,,_,ali'1o na tela, a imagem de- �ttIO!;()S Pobres de .JoinviUe.

Rua do Príncipe, 115 - 1� Andar - Sala 14.
Fone 524 - Edil. BUSCf3:LE & LEPPER.

I!ORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas.

LEITOR AMIGO: - Torne-

MárioDr. A. do Nascimento

Assernbléro Geral Ordinária

Sociedade de Assistência e Amparo'
aos Tuberculosos de Joinville

,

I,

São convidados os Senhores Sócios a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, ás 15,30 horas do dia
18 de Novembro de 1960, sexta-feira, no Ambulatório
á Travessa S. José, afim de deliberarem sôbre a �e­

guinte Ordem do Dia:

a) Relatório e prestação de contas da Diretoria;
b) Eleição de nova Diretoria;
c) assuntos diversos .

Não havendo numero legal de SOCIOS presentes, a
referida Assembléia funcionará em segunda convoca­
ção, com qualquer numero, ás 10,00 horas do mesmo
dia.

'Joinville, 14 de Novembro de 1960

A .D I R E T O R I A

Ê s
'

Rua Ma.capá, 237 (Transv. da Rua Anita Garibaldi - apõs
o calçamento) - Caixa Postal, 366 - .JOINVILLE - S.C.

Mucápá Industrial ua«

FÁBRICA DH: PEÇAS PARA TRATORES

Pinos e buchas para esteiras, eixos, flanges,
pinhões, perefusos de aço, etc..

CATERPILLAR
I NTERNATIONAL
ALLlS CHALMERS

JOH�-.J DEERE
FIAT

TERRATRAC

A melhor qualidade com os menores preços

Super-econômico

COMÉRCIO E INDúSTiUA H. JORDAN S.Á.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lária e Estiv O ci�.i�ão D� iog·u ,,0 .�ítu_lo �a ��!!j!!���Od ivisão. Desde JOá eeneleme as .atencões dos des.portistas [oinvillenses o sensacional match que GlorIa e E.shva travarao no domingo �u
d 1 �,' o �

f
o Campeonato.!�

o ,'_' ""t ':.J 't tít lo de CClimpi"Q,o a a. lIoPiVIS,QO o que az CO!'l1 no. IIQIa. Divisiio da ILJlFo _'_ Disi'a:fidados apenas um pento g,m do 'Outro; embcs podem ,aspirar fun�am,en a�Q!men e o ,u '"
o

�

11.1' "0..D, "II ..e se varie'llI
'

o'

3 A "t dOdos respectlvam'ente _ D�esta para1uo 'portanto r eum duelo dos ma:is ferrenhos. _- Como se sabe, ,o' Glória' é o líder e o Estiva o vice-líder, caim e "'li pon os per I

','"" , OI r 11.' I di ,
o', O titulo Se '

',' ,

'-, • - , •

, o ' 0- o

d
'

°t' ia ra alcanll"cr o htu o _'_ &spelacu o os maIspr' tadecidido com .nJu,alquer re5u�tadoo _ Pera o Glória -um empate e o suficiente, � O Estiva necessita e uma' VI or-l "pc o

'"!fi
O" 00 dO' Oil'liSSores est'

rt
' '"li, "

o �. h 1 I'd R X'V d N bi Pre 'ê-s uma dos maiores essístênetas para om anglO. ' Qjnareede para � préximo domingo no Estad-§o Pau 10 tERce o %., no a to, ClI ,-ua, ,

e ov�m re, 0- v e
.

'

'

A penultima rodada do tur­
no foi pródiga para nós, pois
nos trouxe duas grandes vi� I

JARAGUÁ DO SUL, DEU:tórias. _Venceu o Baependí ATLETA AO AMÉRICA DEem JoinvIlle e venceu o ACa- JOINVILLE
raí em Jaraguá do Sul. Caiu
o Fluminense com sua fama' A mais recente contrataçãoe seu jogo bonito e tudo mais. do "famoso" América F,C dCaiu o América com sua tra- Joinville, Bibi, era miliuml:dição e seu renome. SjLua� do esporte Jaraguaen,se, tendoção previlegiada a nessa nes- atuado pelo s.e, Estrela de
lia fase de cíassít.cacão, ternos Nereu Ramos, time não clas,
a liderança invicta. e aocolu- sificado para o estadual j)(J1ta. Ficará ela �Ol1(l,W')? Sabe- Zonas (3.0 colocadQ na Dil'i,
remos defende-la? Se a oe- são Extra de Profissionais),fendemos" até rti;·Jo::l. porque Vemos assim que nossos ti.
não continuamos) E�;tamos mes não só conseguem vencer
certos de que ninguem medi- os tir;nes de Joinville, mil.!
rá esforços em favor de aoss:a tambem nossos atletas inle,
situação e assim senda com ressam ao Rubro Joinvillen.
justa razão ficamos; =orrfian- se.
tes no futuro. Va.nos domín ..

go para a ultima rodada que FUTEBOL DE SALÃO E�I
nos proporcionará mais JTn MARCHA
"classíco da, rivaltdu-Ie '. Pela

,

primeira vez 'neste Estadual Realizou-se dia 1fi pela ma.
enfrentar-se-ão Baependí c nhã, mais um encontro de
Acaraí. Baependianos já -tar- futebol de salão pelo Torneio
ceram pelo Acaraí, A('al'aia- Amizade. Em cancha Bae.
nos já torceram peiO Baep.m- pendi e Ginasio São Luiz.
',di, quando aqui nm visit�l'am Pela primeira vez em toda a

,nossos adversário5 visinhos, -sua historia o quinteto saIo·
domingo a "amizade", na nistico do Baependi sentiu o
hora do jogo, vai ficar de la- sabo-r de uma derrota. 5 a 2
do. O Baependi com a rc'�:- 'foi o placard favorável ao Gi·
ponsabilidade de defender �,M. ;nasio São Luiz, com gol de
liderança invicta e absoluta, Piva 2; Nelson 2 e João Peso

nfi-o quererá por certo perder soa para os vencedores e Gui·
para seu adversário de casa. do e Fischer para os venci·
E o Acaraí como já ficou pa- dos. Os- quadros tiveram a

tenteado vende muito caro seguinte constituição: GINA·
uma vitória. Sem duvida as- SIO - Milthedi; Acir e Pe·

sistiremos um classico "da ri- dro (Nelson); Piva e João
validade" no próximo domin- Pessoa. BAEPENDI - �in·
go. ,;:

� ,

�. . _-...;:' nei"', Pi�zera e,. Fischer (ZlCO)
-

-

I Chiquito
e GUIdo.

, .

CHURRASCADA AOS ATLE- Neste prélio tamr.�m venfl·
. TA!S DO LIDER- INVICTO ,cou-se a inauguraça.o ,da no·

vo uniforme salorustlco do
Procurando' fazer seus atlé- Baependi.

'

tas 'participar dos festejos co- O Torneio Amizade de FIl·

'memorativos de' seus 51 anos tebol de Salão deverá chegar
de existéncia a diretoria do a seu termino no dia 25 �,v.

, 5� ZONA (prónma rodada,) C.A. Baependi, ofereceu na com a realização da ultimaOs demais resultados do 1. lugar: Guarani'.. .. .,-';.' .', 2 Em Joinville - América x Ipiranga; ultima terça-feira, uma chur- rodada apresentando os. J(}-festival do Floresta foram os -

2. lugar: Internacional,..... .. .. .... 4 'Em São Francisco - Atlético x Fluminense; rascada a seu atletas, esteve gos: Bossa Nova e OioaslO eseguintes: 3. �ugar: XV de Novembro . . .. .. .. 6 I Em Jaraguá do Sul - Baependi x Acaraí. bastante c,oncorrida notando- Baependi e Inco .

.

Pela. manhã, às a,30 horas' ,,' "

-:--_�____ ,

:i���:::,�:�:�:: Sal\!e O Guaraoy Esporte tlube ����:���:��dores 4 x Pinguim 1:
Incoano de Fut,ebol de saI��Das mais expressivas para 25 anos d� glórias em pról do esporte amador ro de Heinz Goeckes, Samir Zat-
realizado ,na CIdade de

cor.
o desporto amador de nossa tar e Dilmazio C, Miranda;'

jaí, nos dias 1� 3;. 15 dOortivaterra foi a data ,de 15 de NQ- Norte Catarinense e da Terra' dos Príncipes por serviços prestados a esta
rente a Agremlaçao EsP

.

vembro pois assinalou o agremiação acima do normaL, ,

do Sul COD, I
'

PATR P b t d d Inco de Jaragua, le' maiStJ"anscurso do 25? aniversário mente p,.àntada por aque es IMONIO MATERIAL: ara ens a o os os eSPQr-,
seguiu arrancar no Va

'terra,de fundação do Guarani Es-. quatro dedicados desportistas tistas que figuraram nas Ga-
uma vitória para nossa

_ doporte Clube, a-gremiação de germinou e prossegue lutando Com o terreno passado ,1 lerias de Honra e Mérito.
sae:rando-se Vice-Campeao

o-�menso prestigio não só em: para elevar sempre o renome escritura no Cartorio Arnl)!lb T�neio Conseguiram os �.Joinville, como no Estado e, do esporte da terra dos Prin-' Luz, com as dimen3ó83 (!,e 17, mandados de Manfredo a� domes';mo fora dele. cipes. 50 metros de largura e :J'� �,e- (Colabora�10 de. L,P.)
g'1lintes vitórias: Jaragua

li 2tros de comp,rimento \ lw:aií- Sul 4 x Indaial 2; �aJraiagll!MEDALHAS DE MÉRITO: zado atraz do PavUhi\o f:ÚS
JUVENTUS.2 Ar x Clevelandia Pr. O, a

estas�sportes, e com mais de 3rO
5 x Crisciuma 2. C�ra!!Ua'A agremiação bugrina é de- títulos entregues (! reagos a SAt./HHG 2 vitorias os Incoanos 'fic�d05tentora da Medalha de Méri- Cr$ 1.500,00, cada um, ('stá
eÍlses ficaram classl

A;'pU.to dos anos de 1947; 1949; 1951 I em vias de se ediftnat o 1;0-
r 'ma que uw

C

I
Preliaram amistosamente na para a fina 113311 ,

de It!·1953 e 1957 da LAN', como nho dos bugrinos ou scj� sua
ram com seus colegas teU''clube de mais destaque em sede própria. tarde de domingo passada os
"

'

'o então menostodos aqueles anos, Com a colaboraf'.,;;'::J de to- conjuntos de Juventus Esp{)r- Jal, senc'mps'mo com a dertro-,t
.

'I zes mas �. , í D, •I dos os desportistas j0invUlen,' e C ube e SAMRIG Futebol
I t "nfringida por ItaJ! doses brevemente veremos mais Clube, tendo PQr local o

nO-I
a 1

-se vice_campeoes
um editicio constr lido. vo e:ra-mado do Juventus no nara�

Bai�ro do IririÚ. No final dos TorneIO.

AOS ANTIGOS -' NOSSAS 90 minut?s de disputado fU--l1 PROVA CICLISTICASAÚDADES: tebol registrou-se o empate,
co"de 2 tentos, resultado aue es-

R I' aI" se a' dia 27 do C:...

.aa 1'7· -
-

a .Nesta data festiva para tô-, pelha o quanto de movimen-
I �t

�

tradicional proves'da a família do Clube da FIL- t'ação e equilíbrio apresentou r�,:n,,� a

XV de Novembro, C3'cha, não pOderiar.:,os de�:'::1r a !:efrega. Na. etapa inicial o �eIS��� apresentando dU�s.de lembrarmos os velho$ e Juventus venCIa por 1xO, goaI t l'as' Juvenis e adul
ursrd B· 1\T f 1 d' egor. .

os aOâesta�ados defensores do e Ia, -, a 'ase cerra ,eIra o
Se 'undo conseguun .

:B8f"Guarani. SAMRIG rparcou Ix!, goaI de ,to!arão parte atletas d�erdf.
Nesta oportunidacle renda-

Lauro, e 2xl, tento de Jor-
pendi Acal'aí e �gua o!ll s·dan. No apagar das luzes do -

tre' l'S agremiaçoes c
Itero-mos uma homenagem aos des- e b t J - t nt as

as ca '.
portistas' de outrora, que, t.üo

m a e o u \len ns em�", ou, [tletas de ambas, diSpU!>com um tento da, autorIa",F' rias. A prova sera emn<.1;Jelamente souber�rr' _el�var o Nec�, completauq,0c,GS 2X2.5�:'�, ':de Premios e medalh".,nome desta" agremIaçao. Har- Almhou 'O Juventus com��"� ,nacke; .Touro; China; Ba�� Rubens; Zefred?��',pedrinh�; O.sório�me.r I, Herbert SChr?eder'l Monge, Neca e,João Mantel- ____
Todos os títulos conquista- FaIsca; 'P�checo e LOUrIval, a ro; Louro, Zeca, Chero, Bia ,E." .,

das p'elo 'Guarani Esporte, nosso pleIto de saudades. e Darcy. b SAMRIG forrriou () "'Papal .

Clube, nos seus 2-5 anos de e- com: - Raul; João Alfredo

G'
=

1l1r1lf·jJ11, HOMENAGENS:
\

e Zuca, Mac.uco, BUJ'a-o e Jai!,' ei'!'fl Uar6JIjU, o""'"
xistencia, é o que constitui o

'_ AlUi lUl U.
. ...�, , Jordan, ChIque, Lauro, JoaOl ,papai e II

di)'patrimonio moral desta agre� No seu 25'? ano de existen-: Maria e', Enos. Dirigiu a re-! 1\ S,E.R., <�cur5;onar n�d3::1mi,ação. Com mais de 80 ta- cia a Piretoria prestou ho- fregj1, o apitador Alv'Íno de; B?ffi» c1ev,e:_amoe. à vizjDb:J �n�ças, trofeús, títulos 'de cam- menage:b.s a alguns 'defenso- Souza com boa atuação AI mmgo proxl" fjrn de ,�

if1l'pe,ão de basqueteoal: Infan- res . .Assim é que efetivam-se peleja em si-chegou a agra-' de GuaramJTl��\:J esportiVO jC'til, Juvenil, Aspirantes e Ti-' inauguráções nas Galerias dei dar, pois houve realmente' parte �um ;�0,� pac nrsS<! ó;,ii' 1������ VeOl��t�I�����e�����: H�:aG:l:�:it�� Honra, ins- ���\�r diS����r:I�� j��a�::;' :�:�:�Ol�:a'lo�f�:�c;:C::;;;lino e femipirw'; Pillg-Pong; talararrf-:se fotografias dos técnicas, o que deu um boni- agremlgçaO r cociadcs-j �que�l Ciclismo; Atletismo·- mas- senhores Luiz Perini; Hilário to colorido a este amistoso dd promisso ,aos as;a.ra. _o-s 1)lle­culino e feminino e Futebol Ganske e Teofilo Helfenberg Iririu. O empate de 2x2 pre- re.:, ped)ndc tivo ullO P,40. ',',
. '81Qu"r mo , eJ{ctll ,de Salão são os adornos ma- por seryirem 'ao Clube por rr,Jou o esforço de amoos os POl qh ", -

ar.e na. . lliJl-! I ravilhoso's da sede:: Parabel'ls mais de: 10 anos. contendores, -POdendo ser â- rem t�mar_ p� ..; aC"JlrilJií g,

1 I bugrinos continuem para.a . ,:r{a G�leria de Mérito,. fo- pentado como -dos ma�s jus-: cienti;f_!care,:, "'.-I frente. " '.
, . "ram' c'?l�'cadas, as fot,ografias:! tõs; não há duvidas. ,te a díretorut.

-,

II
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Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVU_lE, 17 lf:;'E NOVEMBRO DE 1960

2� ZONA (classificação)

Baependí Líder Invicto da 50" Zona - Marcílio Di a? Líder Invicto da 20.
Zona - Pery Ferroviário de Mafra-,' Venceu ala. Fase de-Clossificaçõo na

3a. Zona"B" _,_ Ad iodo a Rodada da 30. Zona "AA" _'_ Dois, Jogos Atrasa-
dos no 4a. Zona --. Resultados -- Classificações

Continua em 'franco desenvolvimento

0I'
4. lugar: Bancário '" .. .. ..

'Campeonato Catarinense de Futebol, em sua

Fase de, Olassíftcaçâo, nas 5 'Zonas. No do-, 3� ZONA (próxima rodada) "A" .

mingo passado nova etapa foi cumprida, sen-
, '. . .;do o panorama geral o que publicamos em I Em Rio do Sul - Bancano x Intf'�naClOnal,

seguida. '

',I ��, Lajes
- XV de Nov. x Guaram.

1� ZONA (resultados) 3� ZONA (resultados) "8"Floresta e Caxias Dividiram
'as Honras do Marcador Em Urussanga - Comerciário

, Branco O;
Em Tubarão - Hercílio Luz 6 x Minerasil 1;
Em Criciuma - Metropol 1 x Ferroviário O.

1

1 x Barro Em Mafra - Perí 6 x Botafogo 1:
Em Mafra - Operário 6 x Santa Cruz 2,.

2x2 O resultado fina! do prélio - Osmar, Pepe,
Mingue (penalti) e Osmar os marcadores pelo or-

nE l' .

J
.

dern - Viió;'io' do, ,

. .J:R na preurrunor -', UI:?;,
rendo e outras notas

3� ZONA (classificação) "B"

l� ZONA (classificação) 1. lugar: Peri (Ma�)
2. lugar: Santa Cruz
3. lugar: 'Operário e Bota!ogo ..

1. lugar Hercílio Luz ........ 2
2. lugar Metropol . . .. .. 3
3. lugar Ferroviário .. .. .. . . 5
4,. lugar Comerciário .. .. . . . . . ... 7
5. lugar Minerasil .. . . ., .. 9
6. lugar 'Barro Branco .... . . . . 10

Peri 'e Santa Cruz são os classificados
vara enfrentar os dois colocados da Chàve
"A". Resta agora encerrar-se a '!A?' para que
se ínícíe á 2.a fase de classificação.

I

4� 'ZONA' (resultados)'

'3� .zONA (próxima rodada) "B"Conforme fora amplamente , quípe do DER jogou retorça­
noticiado, realizou-se terça- I da por nada menos que 5 e�

f�ira, ne Est�\o Alfredo �oa-Ile:nentos pertencentes ao Flu­
res na Vila' Ely, o grandioso mmense.' -

.

fesbval Esportivo promovído' Apitou a preliminar ��au-
pelo Floresta. F.C: . I dionor de Bouza, :3il:lX'lllado
Como peleja príneípal des- por Afonso' ,Gonçalves., Em Lauro Mueller '- 'Mlnerasflsx-Metropolte festival tivemos frente aI Príncípaâ - l.a J_ase .-;:;;:,_ Ca- Em Tubarão - Ferroviário x B:atf'o Branco

frente as esquadras principais xías 1xO: tento' de�Qs�r'aOSl, Em Criciuma - Oomeréíárío x Hercíllo Luz.
de Floresta e Caxias, acusan-, 14 minutos. FinaP.;�;�loresta,
do o resultado final o empate, 2 x Caxias 2, tentos de Pepe
de 2iX2. aos 16 minutos e Mingue de
Achamos mesmo que este penalti aos 1� �nutos para o'

empate premiou tanto Flo- Floresta e aíndà Osmar, en­
resta como Caxias, pois a cerrando o marcador aos 37

'.�rtida esteve equilibrada- minutos.
:âesde seu inicio" até' o final. Juiz - ArbitrCllu esta, partida
"Pelo lado do Floresta tivemos 'o sr. Benedito Ribeiro de,
,em sua defesa o ponto alto ela Campos com regular atuação,
equip,e, despachando 'sempre-, 'andou invertendo a'1!,plns l;1n-' 1.
com firmeza e categoria as' ces, e ,deixou de assinalar ?}ogadas adversárias., Por ou- duas ,penalidades máximas, 3.
tro lado seu ataque foi um. uma éontra o Floresta e"outra, 4.
;Pouco falho nos arl'ema�es contra o Caxias. .:''finais, No Caxias vimos am- Foram seus auxillares, A­
�da 'apesar de sua vontade por fonso Gonçalves e Claudionoi'
, vencer; ,aiguns pontos falhos de Souza. " ,

no afvi-nef$'o' da ,Rua Oe!.
'Francisco Gomes, �alvez seja,
pela longa inatiVida�e dos ra­
pazes caxienses.' Mesmo as.:

sim souberam lutar de igual
para igual com "0 ,Floresta e

fazer por ,merecer igualmente
este empate'. De um modo
geral ,Floresta e Caxias, pro­
porcionaram aquela grande
assistencia que' compareceu
'ao Estádio Alfredo Soares, 90
l!'.!.nut0S de bmn futepQ.l dis­
putado .a' base de m��t�/:raça.
e combatividade; .:e ;epme,l já
dissemos, ,este resultado. d�

. �2, foi· Q mais justo para u.:;,
ma partida' que foi disputada
Ue ,igual Para igual.

1� ZONA (prõxíma rodada)

� ZONA (resultados)

Em Ca_çadpr -. Vasco 12 x Botafogo 1;
Em JOaçaba - Caçadorense 2 x Atlético 1;
Tamandaré x Comereial não foi realizado,
iguailnente no turno.

Em Floríanópolís - Marcílio Dias 3 x Avaí 1;
Em Itajai - Oímenport 2 x Figueirense 2;
Em Brusque - Palineiras 3 x C. R:enaux O;
Em Blumenau - Olímpico 5 x Paisandu 1.

4� ZONA (classifi�ação)
1.
2.
3.

i 4.
.1 (

3
6

lugar:
lugar:
lugar:
lugar:

Atlético, Vasco e Comercial 3
Caçadorense ... .. 5
Tamandaré .'� ...

t) 8
Botafogo .. .. . ... ' 10

lugar: Marcílio Dias .. ., .' .

"

.

lugl1-Í" : Palmeiras .. .. " .
"

',. . .

lugar: .c: Renaux e, Olímpico .. ..

lugar: Paisandu, Figueirense,
Cimenport .e Avai ,. � .

' .: ,.,:;:.

4� ZONA (próxima r�ada)

8
Em Joaçaba - Comercial x Vasco;
Em'Porto União - Bótafogo x Atlético;.,

Em Caçador - Caçadorense x Tamandaré.
� ZONA (próxima rodada)

\ Em Florianópolís - Figueirense x Olimplco;
Em Itajaí - Marcílio Pias x C. Renaux;'

-

'Em Blumenau.,- Palmeiras x Avaí;
Em Brusque - Paisandu x Cimenport.

"" �� ,zONA (resultados)

':E;;n J'Oin�ill� - Baependi 3 x ;Fluminense 2;
Em Jaraguá - Acaraí 1 x América. O;
Em São Francisco - Ipiranga 3 x Atlético O.

,

QUADROS:
"

FLORESTA Nelson (A-
raujo), Chuvisco (Orlando) e

Beto; Mingue, Coca e Souza;
Enos, Chique, Pepe, Mathes'
(Landil'lhor· e Laurinho.
C�XIAS: Claudio C,Pucci­

ni); Neide e Tião: ,Luizinho,
:Gunga e ChêlÓ; Carriço (E.l:1-
bens), Erasmo (Ivo), Norber­
to Hoppe, Osmar e Paca;

3� ZONA (resultados) "A" . 5� ZONA (Classificação)

Ambps os jogos da chave "A", pela "ul­
,tima 'roda�a do turnQ" foram transferidos de­
vido aó mau tempo. nesta manei,-ra 'nãõ háij.­
ve alteração na classificação, gerál .. �

1. lugar':' Baependi .. ", .... 1
2 '. lúgar: Ipiranga ....,..... .. .. 2
3. lug�r: Flum_inense' .. .. .. ", .... 4
4. hig�r: América e Acaraí .. .. .. .. 5
5, lugar: Atlético .......... :..... 7

DET�UlES TECNICOS
, i

Local: . Estádio Alfredo Soa..,
res, na Vila Ely;

:Preliminar: D. E. R. 4 x Ma­
cam O;

, Convem ressaltar que a' e-
Éscreveu: Luiz Mauro, da

. A C;X.

ESCREVEU J. SILVA
I

, 3� ZONA (classificação) �'A"

� .---'------�---------------------------------

NOTICIAS DE M_AFRA
SABADO (

,-
Clydon - Zézo\ - Babá,

. Operátti.o 6 x Santa Cl'\lZ 2� Mikie e Zi,éca. '

,il Eiite fOI. o' resuItaido dOI jO@. .0 Botafog{)J Gom.: Nei _ .<?ra-'
�B sábado n() �tádi() I��� . vÍo - Gr:Jm!a!l'dio - GIno _ Lo-.
lt!fellG no q;U:a!1 OI Operano a;- }(}Ilgue _ !Mario _ Tomaz!Il�":"ilin-el9€-1�tou"ae l,lem melhor do DOlnbrowshi - ,údk - Moac.'ilr �
� d� 'Vezes. ant,eriores ao Guida. (
Público e.l'l}:::ortitvo RlOmafrense, :Con1:agJem do lo: �po: 2
€l!EirTotando pelo, amplo €OOOTeI

I t€nto.sl a 1. Marooram pru-� o
de 6 tentOli a. 2;, o Sa,nta Qruz Plc"'rí: Mik-e a;os 10 miDi. e Zéca,
�11!e W'nnem o Operár:,o IlQ i aos, 34 min Cie cabeÇa a..<:sli:;ll:l,�tUITlO, tlOJ.· 4 tentQs ao zero.

" .' lo- 7.0. t€IIlW, e cabendo a Guldp,
li)fl're{l-antou,..,set ot Operar19l r {lJos 33 mino asS'�il' OI único

oom: <Baruque - Rexc- Bor�, tento do ,Botafogo.
Uzandro '- Itilnho - Nodi; -, No 20. temlpo marcou o 3Q.
P..gIl!e�lo (Mano) - Fubá. - A-! tento Babá aos 24 min.' e aos
�Json _. Walmor' e Tião.', I Z8 mino no-v-;un;oJllte Babá, o 5.0,
E o Santa Cruz com:' A�lcar, I tento aos 3'6 mm. pOr in1;leTm�­-Nelson - Almir - MIlton dio de Clyid:on. cabendo, ao Bl'an-

- IzidiOl - Ner� - Arno (Irl- I,denburg', 'awnalar (). 60.;e últi-
Neu) Melad:o -Lourival - Co- mo tento dia tard\€ aos 44 min_
ringa 'e 'LuiZ' Hamiilton, "

" ao, cobrar uma, penaJida.d(e má-
Ma,rcaraIlli !J)3lm o Operario. xima praticlad'a por Grlffialdol

1:10 1<> tempo: AdIlson 10. tento', em Cl:idon,
'l'ião o' 210. e Adilson {} 3o. e Jll.&- 'Ü arbitro Ifoi o sr. Pedro dos
Fado P'lJ'a o. Santa Cruz Santos Corrêa dia LEC c�' de-:-
Na 20. tempo -marcou pa.l'a O s'�'Ill'Pe;nbo �'€g'ulalr: a�

Santa cruZ: Lourival e para. Oi

I
pelo,s ,'3!l:S, JúliO Moura. e SiJJvio

(}]Jerár:lO, Adilson o 40. úe!nto, I,aIliSIki. '

"Il'ião 0"'50. e nQva.rn;alte, AfUl� , ,PúbliCO bom, oom renda de
Eon a�,sinala.ndo o 60. €o último. Or.$9,2'OO,OO.
tentó d,a ,partida.._ ,o Feri QbteN.a os ,seg'U.intes
.Juiz 'f01 Ó sr': ,Ataid\e Silva da. resultados! DIaS 5 p'articI:as que

L'W'D COlIlI bom d€Siérnge.nho au- jogou: no turno P.eti 9 x Santa.
xiliados peitos srs. Lad'slau Tre-
la. e FeHx K:a:lieilnpka ambos da.
lhEC. ' r-·----------------------�,-- 1

,

PúblTIco reoozid,o atingindo a. í H,' O S P I T �4 L S A'" O LU C A S Irenda apenllSl Cr.$3.500;OO, isto 1 ,_f:'l. .,. !motivad!o pelo temporal que.

! CmURGIA _ MEDICINA _ MATERNIDADEdeSabou'- por volta da 15 horas
sobru nossas cidades. , CIRURGIA MEDICINAL DE URG:E:NCIA _ O;xrnOTERA:
Domingo PERI 6 x BOTAFO-

I
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

eo 1 '

,

_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS UL'l'RA-VIO-
-

Oom mais :€,$a vitõr:';a. eõpeta- LETA E, rnFRA-VERMELHÓ - BANCO DE SANGti'E _

eular do esquacl'rão aq,vi..verde. ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ,OR'I'O-
sa'l:rou:':.se, este oompeá,o �- PEnICA DE ALBEE-COMPER _; SECÇAO DE MATERNl.
"rCTO �m um, ponto plerdldp DADE COM MQDERN:A SALA DE PARTOS E
ra. chwvl8 B. 3'1. zona" asstna-

BERÇARIOS -'ESTUFA PARA RECEM-
k.rrdri, na.<),a :menos de 35 t�ntos, I NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS
em 5' partidas. contra a,penas 4, ,

siçã 'nh�'nto Um saldo favoravel, de .31! O Hospital Está à Dispo o dos Se ores Méd!co�
.

t 1:1Im0I() como' artllhelro • TodlM;Depe�dênclas - Fala-se 8 Língua Alemã��eJ��{)I'ct:tná'CÍllI Clydoo coril; 'I ,:;"" AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946
l:t tentos. i ,I Curitiba _ JUVey.! __ Paraná,o Peli alinhOu com: D'labo.

rLmI'I]I - Acir - Deoutnha - Ve-., _TELEFONES.: -\4696 e' 469'7' (COM RmE JN']'�P.N�'
:Jl!E'Ílo - S:llDõe:; Dn:.naanbucg', '-----

," �
_

""

���,�,..
,

FUNDADORES
HISTÓRICO: '

" 'Foi, criado o Guáranf Es..,
por'te Clube por um punhado.
à,e de,;:pOJ:1;istas amantes, dOi
ba,squetebol, os' quais, deseja­
vam se congregar em um blo­
co para ':a disp:uta ,e 'prática
do belo esporte. '. f TITULO· DE HONRA:
'Ingwald Marquardt; Ary IRodrigues,' Heinz G6eckes e Nos 25 anos de e:xistenci'a, o
Artur Busse, foram ás funda':: Guarani Esporte Clube con­
dores da gloriosa agreniiação seguiu trazer para a sua [.':3.­
bugl'tna, hoje ]lma das gló-, leria de trofeus c Ciploma,;
rias, do no,sso desporto. A S'6-' dos mais brilhantes titulas de

Honra no Basquetebol ou se·

ja, Campeão do Centenário
de Joinville, Vice-Campeão
do Centenário da Sociedade,
Ginastica de Joinvi1le,· Cam­
peão nOs II e IV Jogos Aber­
tos Cidade de Joinville e Vi­
'ce-Campeão no lU, instituidO'
p€lo Tenis Clube Boa Vista
nos anos de 1958, 1959 e 1960 .

Cruz 21 -pteti 6 x -Qperáriol 1 _

Peti x' Bota'fiogJo, jog'o, llDão reali_
zado pelo não Icomparec:i,nrentQ
do, Bptafc.go. perdendi� este OI>'
IlOn,tos.

'

,

iNo :returno: Pierí 9 x 'Santa
Cruz O � Bari 5 x Operário O
- P{arí 6 xi Botafogo 1.

PATRIMONIO MORAL:

8

o
6 ,

8

se a presença da, totalidaddos, atletas do líder do rtecatarinense. '

no e

MAIS DUAS VITÓ.RIAS :
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ao parecer
�uive-se,

face

.O.p·� Aldo scbroeder
;;r. 498 -

Erna schraut
'r n� -

r cer.'. c face ao pa e

!Qulve-�e,
C C.S.L.� . L d

�:'. 3364 _ Mana . e

IDo conceda-se a Li-
EfE-q ,

de 1 à.i2Ss·O »..:._ .AlfOIlEO José
Sr. 32 .

•

'

IDO ncs têrmos do
ifER . '!lI' 524 de ·i-8-60,
r da Lei ., do''. requerente isenta
-Co a

d impôsto de Ind.
ento o .

de Licença, por cinco
l. e

C C S,L. para a ne­
AD... _

'

'. averbaçao.
� 2856 - carlos Kieffer
:Ir.

rílle, 17 de Nove���e_.196�_.
�

Municip�E�, :i::ill�� I
o.-"�Q!�ERiMENTOS alínea C, do Art. 21, da Lei Mu-

111: FE OS nícípal Dr. 443, de 31-10-56, faceESpaCBAD a documentação ex:ibida.
- Nr. 3127 - Edite M. Pfister
«DEFERIDO, na forma do pa­

recer emitido pela D.e.C.S.L.,
Proceda-se a competente retifi­
cação e oportuna devolução, pe-'
la D. da Fazenda a importân­
cia em excesso.

- Nr. 3064 - Guilhermé ottc
Hclz Herdeiros

«DEFERIDO, à título precá­
rio, nos têrmos do parecer da D.
O.P. e têrmo de compromisso
arquivado naquela Diretoria .

- Nr. 2546 - Anita Thomaz
«DEFERIDO, nos têrmos da

Lei nr , 388 de 10-2-54 e à D.F,
para o devido processamento e

oportuno pagamentn .

- Nr. 3265 - Caxias F. Clube

«DEFERIDO, à título precá­
rio».
-'- Nr. '3203 - João Ovidlo Ci­

drai
- Nr. 3206 - Lina H. Hins­

c.rlíng
Nr. 3207 - José Hreisemnou
Joinville, 16 de Novembro de

O à D.C.C.S.L. 1960.

oceder 'a retificação do Guilherme Corrêa
• �nto tornando-se por base Enc. da Portaria

.ta] de Cr$ 100.000,00.
.

Dr. A,ymm-é Pal�ares
�. 612 _ Arthur KIellmg. Diretor do Expediente
.r,

_.�
..""""",,,,�,",��

r1"'f.·Y··-�-:'Vf;;:<"�tz.n"���

'.

p

p em

.... ,'

EI o em

Todo Encerado Locomotiva
traz a marca' estampada"
no. próprio encerado e nos

ilhoses. Verifique isto

com parte de terras de ,Jcsé
Francisco de Moraes, e parte
com a estrada Nova e ao Sul,
Com a EEtrada do Itinga; inclu­
sive casas e outras benfeitorias
edificadas no terreno supra. E
quem os bens quizer arrematar
deverá comparecer no lugar,
dia e hora acima mencionados,
nendo êles entregues a quem
mais der e 'maior lance oferecer
acima da avaliação depois 'de pa­
gos no ato ° preço e as custas
de arrematação, podendo entre­
tanto dar fiador idôneo, por três
dias. O presente edital será afi­
xado no lugar de costume e 'pu­
blicado três (3) vêzes no jornal
«A Noticia» que edita-se na visi­
nha cidade (te Joinvile' e uma

vez no jornal local «O Municí­
pio». Dado e passado nesta' ci­
dade de São Fracfnsco do Sul,
aos sete (7) dias do mês de no­

vembro do ano de mil novecen­
tos e sessenta (1960). Eu, aLI­
VIO NOBREGA; Escrrvâo, o- da-,

tílografeí e subscrevi. antes de comprar. '

EDITAL
De praç:t para venda e arre­

tIÇão dos bens penhoradOS
JO,\O HGIELO, nos autos

3(áO executiva. de cobrança,
e lhe move HENRIQUE

wna:, na forma abaixo:

O coutor NEWTON VA.�EL­

JuiZ de Direito da Comarca

[I) Francisco do Sul, E'>tadO'

ssnla Catarina, na forma da-

;t ..

fAZ SABER aos que o presen­
ed.;al com o prazo de vinte

) dias. virem, dele conheci-

tiverem, ou interessar
�. que no dia cinco (5) de

bro do corrente ano, as dez

) horas, na sala do Forum,
'jo da. Prefeitura Municipal
!, o porteiro dos auditórios
_, a público pregáo de ven­

e arrematação, a quem mais
e maior lance oferecer, aci-
do preço da avaliação CEN­
E SlITENTA MIL CRUZEI­
(Cr$ 170.000,00),' as imóveis
ntes do laudo, e que são

seguintes: - UM TERRENO
do no lugar Barrá Velha,
!pio qe Araquarí, desta
3, com a área- tatal·'rle

.8:tl metros quadraIdõs send!}
entos (400) metros de

•
, tendo cento e setenta e
(75) metros de largura

'. deixa a Estrada Nova � que a presente é cópia autêntica
e oitenta e cinco (185) do'Original. O referido é verdade

"os de largura no travessão e dou fé.
fundos, onde limita-se com S. Francisco do Sul, 7 de na-

de José Dionisio de Mo- vembro de 1960. RIO, 16 (Via aérea) - Inter- I Vista deflagrado no pais e sõbre

;omeçando em ponto agudo O Escrivão: pretando o pensamento do co- as medidas tomadas pelo Govêr-

Léste, limitando-se ao Norte, aLIVIO NóBREGA mércío sôbre o movimente gre- I no para enfrentar a emergência,
------------�---------------- lo Presidente da. Confederação

,1IIill���.-�'§-�ê����§§��-§-g-����"*"'�tª22!!!SJ±��L!L2!�������������������-E#�� Nacional do. Comércio, Senhor
Charles Edgar Moritz fêz ,.à. im­

prensa as seguintes declarações:
-, O caráter político do movi­

mento grevista. que paralízou os

transportes rerrovtárro e maeítí-
mo do pais é evidente.

.

-: .' fi
r .

1':.

Como
reconhecer
o legítimo
:En<erado
LOCOMOTIVA:

São' Franci.sc0 do Sul, 7 de,�(),'
vembro de 1960.

{a, +.- ,Nll:WTON VARELLA
juiz de Direito

(Sêlos à final).

CERTIDÃO

.; ,
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Uma palavra justifica a esmagadora preferência
pelos Encerados Locomotiva: qualidade!
Qualidade que se mantém inalterada há mais

de 50 anos. Natural, portanto, que V. também

faça como a grande maioria dos motoristas

de caminhão e lavradores em todo o Brasil. Exija
os Encerados Locomotiva e .obtenha proteção
econômica para suas cargas e colheitas.

6 Razões de Preferência!

* 100% impermeáveis
* Lona ultra-resistente

* Duram muito mais

* Mais Hexlvels

* Tripla costura nos emendas

* Garantidos pelo fabricante

Encerados LOC ,
Duram muito mais, •

UM P R:O D· U T o A L PA R G A T A'S
>.I.�.t J .k:f r-.

�� !"'O '! -"II"

'i

CERTIFICO

Carater Polítf�o na Oreve· Pela Paridadelde Vellclmentos
, o movimento feriu os prinçípios democráticos con-I

federais no sentido ele debelar o

.

A I
' . movimento.

sQgro,.dos no, C'onstitu2cã·o - p aude o eoenerero
N- f lt G

A ,

� ao a am ao overno os lD-S-

as medidas .do Govêrno para debelar a greve trumentos legais para. evitar que

D'eclaroções do Presidente da C. N. C. a classe operária seja explorada
e manobrada por um grupo de

lLOYD BRAS.·LEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

HAVIOS ESPERADOS

Aceita carga para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização.

DATA DESTINO

"ATALAIA", em porto - Carregará para Recife Fortaleza Tutoya -

São Luis e Belém. (Praça Lotada)
"TODOS OS SANTOS" - 17-11-60 -carregará para Havre - Dunquerquer
- Londres - Antuérpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo
"CLAERE H. STINNES" - 27-11-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
- Londres - Antuérpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo
"LOIDE NICARAGUA' - 7-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -

Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hambur!!'o
"LO

� .

A t I�)E. EQUADOR" - 14-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -

n uerpla - Rotterdam _ Bremen e Hamburgo.

I
liI
Il

- A
�

� - O LLOYD BRASILEffiO, recebe tam bém carga. com transbordo em Bremen, Ale­
nha., para. portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia ti Polônia.

Agente�: - EMPR!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
Telet.: "N,s"vm.OYD" _ ex. POSTAL, fi _ SAO FRANCISCO DO SUL

<!, .<.,.,,"� �4.V������4

AGttNCIAMARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA. I
I

I

17-11-60 "ATLAS MARU" -

28-11-60 "ROSCOE"

10-12-60 "ROSSETII"

8-1-61 "RUBENS"

Port Elizabeth, East London
e Durban

Avonmouth e Liverpool

Liverpool , 1 I, I

Portos da Inglaterr.a

----------------------------------------

Fretes e Informações Com os Agentes
alia lIfa

8io
l'echal Floriano n.· �''':''' Caixa Pos tal n.. 44 - Telegramaa

Fr"DcIsco do Sul RÍl.nte. Catarina

"RENATO"

!'eletone8 188 e 233.

1'1
I

Nenhum motivo plausível exi­
gia a rnedída extrema, que visa,
'segundo os líderes paredistas,
apressar a tramitação do projeto
de lei referente à paridade de

vencimentcs.

Deve-se frizar, antes de tudo,
que é intolerável a pressão de
uma minoria sôbre ° Congresso
Nacional com o objetivo de obri­
gá-lo a votar, de afogadílho e

sem maior exame, uma. medida
destinada a profundas reper­
cussões . sôbre a economia do

país.
Não se discute, no momento, a

justiça, oportunidade e viabili­

dade da iniciativa. Destaque-se
apenas que a greve politica, de

uma minoria organizada com de­

clarados intuitos de pressionar o

Poder Legislativo, aberra dos

princípios democráticos consa­

grados na Constituição. Mais se

evidencia aind.. o cunho subver­
sivo da greve se lembrarmos quê
o Govr€Jrno já tornara evidente
seu propósito de atender às rei­

vindicações do funcionalismo

públiCO e autárquico. O Exe­

cutivo enviou mensagem ao

congr�sso acomparJhada de an­

te-projeto propondo a parida­
de; na Câm!ua a matéria está

transitando em regime de ur­

gência, havendo entendimentos

entre a maioria e a minoria pa­
ra que, .no .senado, nenhum obs-.
táculo fôsse criado à sua rápida
tramita�ão. A assembléia geral
que deflagrou a greve, teve co-

nheciment-o da mensagem c.o li­
der da maioria, em que se rea­

firmava o propósito de empe­
nhar-se decididamente na apro­

vação da paridade de vencimen-'

tos entre civis e militares e da­

va conta de tôdas as providên­
cias tomadas nesse sentic:o. Ape­
-sar' disso, os dirigentes sindicais

lançaram OS' ferroviários e marí­

timos num movimento paredista
meridianllmente ilegal e sem ne­

nhuma justificativa séria. ,seu

propósito- é claro: subverter a or­

dem pública e agravar as difi­
culdades econômico,-financeiras

que pesam sôbre o país. Lamen-

tável é o menosprêzo que êstes menta de gêneros alimentícios da

pretensos líderes sindicais reve- cidade.
lação lab-oriosa, prívando-a de Frente à grave conjuntura so­

lam pelos sofrimentos da popu- cíal, 'o Comércio não pode deixar
seus habituais meios de trans- 1 de aplaudir e apoiar tôdas as me­

portes e perturband-o o abasteci- dídas tomadas pelas autoridades

agentes subversivos, em prejuízo
� suas legitimas reivindicações.
Deve usá-los com energia, fir-

meza e severidade, certo de ccn-

1I6.r com a solidariedade da opi­
nião pública brasileira.

t;�1� .

I

,"

..

Serviço semanal para todos os portos da ,costa do Atlântico, dos Estados Uni,dos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "MoI'Olacteal" - uMormacsurf"­
"Morma.cstar" - "Mormacswan" - "Morm actur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

"PILCOMAYO" - 11-11 - carregará para Belfast, Liverpool e Glasgow

"BRITTANY" - 2,-12 - carregará para London e Hull

"TUSCANY" - fins, de dezembro - carregará para London

ROTTERDAM ZUID AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" - 21-11 - com ca-r:ga de importação dos portos da Europa.

VAN NIEVELT, GOU DRIAN & COS
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - AFRICA OcfDENTAL

América do Sul: Rio de JaneiJ;o, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
Africa Ocidental: Abidjan, Takoradi, Acera, Lagos, Matadi e Lobito.

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A..GENTES!

C A R L O S H O E P C K E S. A. - Comércio e Indústria
-- FILIAL--

SAO FRA..lIilCISCO DO SUL • Telegrama HOEPCKE • Tele fones 206, 252 e 260

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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b��'!���� Contra Cu�GUATEMALA,16 (DPA) preparado par�' IIll'Oieger o

'

I REGISTRO'nístro cubano Manoel Va:ro-

Po
I f

,., t da povo guatemalteco. Foi pe-

LI;U::�:::�uea::�� até 'dida sassão secreta do Con-' � :!�-:a::�:����d:e ���tí� ,

I ' Ca. guerra com Cuba caso se'ja. gresso para estudar as pro- govêrno cubano enviou di- I MENINO DE ,4. ANOS trafegava 'confirmado li apoio de Cuba
vas de que �põe o �ovêrno" nheíre: aos 'rebeldes da Gua- ESM,tiGADO ]PELO TRATOR pl�

o call1inh,I t
.

d ma -

:,,:ca 29-09_84 """'O CC:: ::=:a��rr�r:s�::t: fê� 'sôbre ii. intervenção de <:ub,lt', temal;t e 'N';'<laragua" assím
Novo e doloroso acidente c:e ngldo pel ,de Jc ... '

.

nos' assuntos ".internos "dá.,,:: como aos iévoJtosos venezue-
trânsito vem de ocorrer em nos- R. G. �U;;:d0toZist:"'_as 'acusações publicamente, L>. ." etá Guatemala. A 'àeusaeão" r.{J�: lanoso
sa cidade, no qual perdeu a 7.l·Q·� mUdança de ,�afirmando que o govêmo es a � -�" '.

UIlla. f-===:.::::.:=-=.::....::_:..:_-�----.....".----------=-'--'�
o menino Carlos Nascimento. de" O FJ."'IM llllJil;
4 anos de idade, filho de Máuro PAav�lo no s�:�'adea iPires Nascimento e de Adir �l1lda GetÚjj 1<;
Nascimento, residep.tes em São vrolet desCia aO \1arg�
Paulo. O inditoso menino esta- com destino p

aua .

(ladQ Ap'
ara o CtI!va em Joinville passando uma ..�. os Passar

temporada c�, seus avós, que destas ruas, o �residem no Distrito da, Boa (na trazeir-) fm
,..,

n pelo c:'V:i.sta. �om o choque o C'
.

Pe18,s 17 horas de segunda- g�:ndemente danif:�
O 'D I Á R I O D ,E M A I O R C I 'R C U LAc Ã d N O E S T ADO, �e�r�;��:;:i e d��e;�d�'a!����: �el�n�u:�;:,e!�s cQ';'

do Distrito da Boa Vista (Rua mo, sido arrellless
1!na-

Ano xxxvfTI* Joinvi,lIe, 5a-Feira, 1 7 de Novembrode-T960-*N-:-S�f)� Aubé, o trator de nr , 18, de pro- sofrendo feriment�dllS
-,;;��;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;�;;;;;;;;�������o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;;;;_;;;_��_;;;_;;; priedade da Fundição TUPY,S/A, Os feridos foralll�t-",-------'------------ --- - -_'- -

conduzido pelo tratorista José Hospital São JOSé, cn'.

"PL' ,AC'AR'D'" D,'"O' 'DIA I �.��!����n�����i��:-�� �ac���= ��� h�!en��at�:���.
nhâo placa 3l. 50.29, de S. Fran- mas a lastimar A

et,

Ch
' o Q\iicisco do Sul, sendo seu moto- o

_

evrolet estava lllal
rista José Wencke, que se en-

e :r:ao conseguiu e\1taro
contrava a serviço naquela .loca- POIS por maior azar d�Outra iniciativa dos con- iídade, cueno morro qUe ali

gregados marianos que deve Ao cruzar com ° caminhão o Comissário Nelson est
Et;

ser prestigiada por todos. trator apanhou em cheio a ínte- ?al e tomou as provid�Compareçam sábado e do- liz criança que, inadvertidamen- ll�staurado o inqUérito.mingo 'próximos, dias 19 e 20,

I
te saíu de traz do caminhão es- -Ja tende deposto os �'

.no salão de festas ao Centro tacíonado para atravessar a rua.
Social do Sesi e assistam:

_ AI; pesadas rodas do trator al- MAIS UM ACIDENTE
"O RAB{.TGENTO" e "JOAO

I cançaram o corpinho de Carlos,
DE TRANSITO

SIMPLICIO'\
I quase o estraçalhando completa- Ontem à tarde pe�
I mente. Im:diatamente 0. mertir;o foi vítima de um' acidE::

Oi foi conduzido ao Hospital Sao Erna Quandt, Ocorreu'
José, onde foi atendido pelos I sen?ora trafegava na R�drs , Cabral e Wippel. Baldados CaIm, em sua bicic!et!

_ A Comissão. A Sociedade E$Portiva �I . A nova Diretoria da Uniãó
todos hOS recursos, Carlos faleceu ��CaPbanhalda pelo

!, Recreatíva São LuiZ Gonza- às 19 'oras.
, Meu ante, de pr�,";,� " Joinvillense Estudantil, re- No dia de 3a-feira os pais da de Walderna- KoentoPllDlm,poistos a PagaI)' ga, dos congregados marta- centernente eleita, tomou -ínfelíz criança chegaram a Join- do pelo motorista Alfnnos, nos dias 19 .e 20, sábado posse 3.a feira, em solenída- ville devendo seu corpo baixar veira. Em virtude doe domingo próximos, no sa-i de realizada as 15,30 horas, à sepultura num cemitério de S. ciclista sofreu fraturadicIão do Céntro Social do Sesi, no Clube Joinville e que obe- Paulo onde residia. O acidente estando internada nogentilmente cedido 'pela sua deceu ao seguinte programa: trau�atizou a sensibilidade de I Após o choque o ,Direção, apresentará duas R

-

d t'd d
.

dt
. ecepçao as au on a es e todos que o presenciaram, pela esgovernou-se e foi p:,:,peças teaoraIs.. convidados de honra. Apre- morte estúpida que teve o peque- I terreno baldio, isto dep..O espetaculo de sabado te- sentação do Relatório da ges- nino' Carlos. Conforme informa- derrubado uma áI"lore,rá iníc�o as 20,30 ho�� � I tií"o 1959-60. Diplomação, da ções que colhemos na DRP, a que o veículo teve Q�constara de du� co�e�Ias" Diretoria da gestão de 1959- culpa é quase total do caminhão sua barra de direção, Ocada qual em 1 ato e mtltu-j 60. Juramento do Presidente estacionado contra-mão pois a te ocorreu nas proximi.l�da:s ."? "Rabugento" e "João

I Ele.ito. Diplomação da Dire.- sua posição obrigou ao t�e,tor fa- Salã.o �olal1d� Voss, Se!!;SlmpllclO . tona de 1960-61. Cock-taIl zer um desvio que no caso, pode I cal1unhao sublll aquela,o. mesmo programa será re- para as autoridades, convida- ser apontado com� causa princi- quanto que a biciclet!prisado no do�ihgo, no .n:e�- dos de honra e .nov�s direto- paI do acidente. Pelo Comissário, NeL'l:D
mo local, porem, com lIllClO res. ConfraternIzaçao. O Comissário Nelson Ricardo tomadas as medIdasàs 15 horas.

da Silva esteve no local toman- pelo caso, pois o me.
Adultos pagarão vinte cru- A Nova Diretoria está assim do' as providências 'que o caso' no local.

zeiros e cnanças dez. constituida: exigiu. Achamos de bom alvitre _.

Presidente _ polibio Adol:flo que os senhores pais que residem: PERD,EU O RELóGI
na Boa Vista tomem como in-

MASfeliz exemplo êste acidente. Com DE OURO
uma rua estreita; para Um tráfe- TEVE A SORTE
go cada dia maior, surge a ne-

CUPrr.R
o

LOcessidade flagrante de se cuidar DE RE f;; A·
ao máximo das inúmeras crian­

ças que residem Ilftquele distrito.
,

, J

r Irm

IA
-

ESQUECIMENTO
Comenta "O Jornal", do Rio: - Em Urussanga

� 'estão desgostosos com o I.B.G.E., porque na ma�s
recente edição do 'mapa do Brasil, saída de s�s OfI';'
eínas a cidade não aparece ao lado de Tubarão, Ara-,

..

hranguá e Crícíuma, suas VIZln as.
Como foi que isso aconteceu? - perguntam-nos al­

guns de seus habitantes. Deve ter sido por um invo­
luntário esquecímento, talvez causado pela pressa com

que o imprimiram, para que dele já constassem �rasí­
lia e o novo Estado da Guanabara, pois no publicado
"em 1954 pelo mesmo ilustre Instituto lá está, na fron­
teira de Santa Catarina com o Rio Grande do Sul, o

querido e laborioso torrão onde se prepara um dos
melhores vinhos brasileiros...

,

EsSa é de fato, uma das grandes virtudes da gen-
'

te catarin�nse de Urussanga, a do seu admirável co­
nheclmento da arte da fabri.cação dos vinhos, que her­
{laram dos italianos fundadores do muníeípío rico e

próspero de hoje, e então, nos idos de mil e oitocentos)0
e setenta e tantos, ainda uma nascente colônia de imi­
zrantes trazidos da Velha Peninsula, e contemporâ­
�eos de 'outros 'que se instalaram a 12 quilômetros de
distância, em Nova Veneza, ou mais ao norte, entre
Florianópolis e Itajaí, às rnargens do rio Tijucas, on­
de surgiram as cídades de Nova Trento. e Tijuca,s, esta
a. terra natal das primeiras gerações brasileiras dos
Galotti.

. ..

Em Urussanga havia condições para a cultura da
uva, e com o carinho com que os italianos cuidam da
terra êles criaram nela variedades magnificas da fru-

� ta. gostosíssima, convertendo-a em vinhos da �elhor
'

I
flua!idade, só igualados, mas não superados eles o

dizem com orgulho - pelos melhores do Rio Grande
do Sul, neste país onde infelizmente ainda se bebe
tanta cachaça, ao invés dêsses saborosos nectares dos
De"uses que até a França já importa ... ,

-------,_--- ----,-_·_--�--,-----�-----I

Magis!rado;3 cubanos asilados em
k •. "J 11 J.S

.

o

emu31X:luaS J!.auno-amer!canas
Havan'a 16 (UFI:) _ {) píl1€,si­

dente do: Suprema Gorte de
Justiça,le UlIlj eLe õeus memblros
�'tã� aE:i.l8.dJos em. diferen1;ea
elll.!!,aixa'da,,, '�atin.o-:ru)1óeri,IC:ajlll!lf!oI
O pr�ià.ente do Tribunal., Emi_
lia ,M�deE. s;e ásilou na emba.i�
xada da .krgentJna enquantOl
JoSé MOlrell Romero' fez o mes,_:
mo na d:Qi Miex-ico'. A Côrte /)u-

prema fstá Domposta po)ri 32
magistrados. MentieSl fôra no'­
meado presidente da mesma,
l:�GI' Fic"!31 Gastro-. pouca depOlil,
do iriumifo dJ3, revo.}uçáo. Igno­
ram-s� as razõ.esl pejas quais!
\1:elldes e Mo-rell se asilaram
:1,?,9 -erubajxada,'lI �rg�ntinfll .

e

:vlex'ca. Contudo; clrúulos JUdl­
,;ia,is d,iz-�je" que o GQ:'terno re­
volucionario per��a em, dotar os

,

tril:ilma.i.s, de um. assessor' dOi-----

POVO .para ga,Tanttr' que todo
'iulgaIlIliOm!to ,e. preste á justiça;
{·evoluÓona;ria. A TeJorma. Pl'O­
jlE'tada cc-n.sid\era, tamblem ai

criação é't€1 tribumaisl do povo
! no f"I�'ti'O dJ(',o, aue funcionam na I
O'n,ião cOlv;,etica.-

c O B R E,
lATÃO
Á.l U M ti N mo

Tubos
Chapas
Arames'
Bobinas

Vergalhões
Perfilados

Fêz á!nivell'sólri,t!l O!l.'il�em'

(ii O'Dl-arectulí i lGit

Oferta.s :

ADOLPHO 11tAYER

(Representações)
Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

ANUlá riM

I ) Ria 1<6 (Tran,sr:i) - O Ma:re­
h I chall 'Lo-tt eztá ccmemOlmndo

hoje f,eu ani\'erjsário nat�lic.io!.
Amigo(;', do mareohal J,:atiJham
das homenagens.-'

l!------S Á B A [) O
<& MILH('jl-1:§ da F..deral

SiEXTA-f[IRA
50IP M�L <ia No;�sá Lot�na

serão vendidos pelo
C:f.:NTI�O lL(J'rIi1:RICO

- o maior -

FW A. DO PR.INCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vr.rgas, 1:141)
-----�-,---�--

�.",..._
In-::tituto de Aposentadoria e' Pensões. Dos

EmpregadOS em Tr.cMlsportes e Cargos
- Agência em Joinviih�-

A VISO

o Agente do LA.P.E.:r.C. leva ao conhecimento
dos Srs. Empregadores qlle, a pal'tir'do dia Lo do cor­

rente mês, foram majoradas as taxas de Acidentes do
Trabalho con:fotme determinação constante da POR­
TARIA de 12.09.1960, do' Serviço Atuarial 'do Ministé­
rio do Trabalho,' Indústria e Comércio, publicada' �
fls'. '-13:515 a 13.528, do. Diário OfIcial do, dia 7 do mes

.

de' Outubro último: Qual9.�er dúyida sô\Jre. n:p�icaÇ�O
das novas taxas, devem os Interessados se dIngIrem a

Agência local; sita à Rua- Rio Branco; 320,-aüm' de re­

ceberem os devid0s esclarecimentos ..

Joinville, 16 de Novembro de 1960

MANOEL FRANCISCO DA SILVA - M_.2431
Agente

Farmácia de
Plantão

poucos recuperando o seu a-

traso. ,

Diáriamente das 14 às 18

horas, ou das 2 as 6 da tarde
todos os beneficiários do Se­
si poderão receber os exem­

plares da revista "SESINHC"

correspondente' aos meses de
janeiro a junho do corrente
ano.

Tomou posse 3·a-feira
nova diretoria d,a UJ E

Está de plantão hoje a Far­
mácia 9 DE MARÇO, à, Ru:?,
9 de Março, 462 - FONE: 39';

.

Pró-Catedral

A no::sa Catedral erguer-se-�
lenta., porém, firmemente para o

Céu.
Teatro 111'0 SESI

i
Na Prefeitura Municipal:

Taxa d'água (4.a prestação).
Na Coletoria Estadual: Im­

posto Territorial (2.0 semes­

tre) .

Braga;
Vice-Presidente - José A­

cácio Simão;
Conselho de Representantes

do burso Técnico de Conta­
bilidade,,- Jurandir Hanne­
mann e' Fausto Rocha CoutY..

,

'nho.

Visitas

Estiveram em visita à "A
Notícia", na manhã de ontem,
os colegas Aramis Millarch e

Ayrton Pires Nogueira, res­

pectivamente repórter e co-

19,borador do jornal "Tribuna
do Paraná", vespertino que se

edita em Curitiba. A'presen­
ça de ambos em nossa cida­
de, prendeu-se a cobertura
que 9,quele conhecido órgãO'
de imprensa fez das festivi­
dades que se desenr.olaram em

Joinvi1le desde sábado passa­
do. Agradecemos pela visita.

Um jovem filho do s:

waldo Luz perdeu domi;,;:
mo durante a festa do .

co,' seu relógio de ouro,
via ganho dos pais no

dia por motivo d� !\IS

mação do batismo, pela
Passcu êle algumas bC­

preocupação e aoorr

mas por sorte no mf;nl)

relógio lhe foi restituído
Arnos Kertischka, cpe:·
o h8.via encontrado li(

da festa e que pelO seU
honestidade foi gretiflc;'
pais do jovem.

Na tarde de 3a-feira última,
pelas 15 horas outro acidente de
trânsito regi�t,rou-se em nossaPereir�;
cidade. Trafegava na Rua Plá­

, Conselho de Representantes cido Olímpio ,de Oltveira (ex-
do Curso Ginasial - Lido _Rua Ipiranga), o caminhão FNM,Silveira é Heitor Lobo; placa 58-10-54, de Sã,o José dos

,Conselho de Representantes' Pinhais, Paraná, dirigido pelo
do Curso CientificQ - Fausto' motorista profissional Alvaro

de Mira. Manoel da Rosa, natural de noS­

sa cidade. Pela Rua São Paulo,

ACIDENTOU-SE O
CAll'JíINIDiO DE MUDANÇAS

Copselho de Representantes
.

do Curso Comercial Básico _,
.

Pedro Paulo Salves e Silvio'

Encontram-se em nossa ci,
dade, hospedados no HQtel
Trocadero, as seguintes pes­

I soas: Dr. Jamil Feliz, Advo-,
, gado ; Dr. Robeão Fabre, En-Igenheiro da Hhodia, São Pau..,
lo; Eitel F. SChmeling, altQ,
comerciante de Porto Alegre; :
William Vaitses e Basil Ma-I'thieson, ambos da Singer'
Swing Machine Co., de São'
Paulo e Porto Alegre.

Venda. e comp!lI.
.. 5:t6,OO 522',00'
. . 190,50 185,30

FECHAMENTO
190,30 185,30
5'35,00 521,00

Libn',
Dólar

Dólar
Libra

Aos novos dirigentes dru
UJE agradecemos o convite
para participarmos da Mesal
de Honra da solenidade.Esteve em Joinville desde

segunda-feira e até a tarde de, -.""'iTiTinnnfi'iTiTiffimnmmiTi'iTiTirnnniTirniTinrriTimm'iTi'rl
��te:ív�, ���r�!er��;e!�m�:

I m..... "" ...... d ....

:;:��.;����;:�
......... D .. ··-m.....

]I.firma Carlos Hoepcke S.A., -
Comércio e Industria. O co-

��Inhecido industrial esteve em (IV) l\fil Milhas Brasileiras Inossa cidade aSSIstindo as
muitas festividades que aqui

"''''''' S Il..!T'�RltA "'_"'S _ S. PAU LO, e ...nHaudam I':;;e desenrolaram. Regressou "'n., .1""'1 Ib "'l.UV ""'11"'

�n;;;������dU�i;, ';;:;,,�� RAUl, LEPPER eCHICOSEIDEL
l

SESDi'UtO, c disposição VIAGEM PELA �
de j@f!eiro Cl junho; Viação Vogelsanger e Filhos .1"SESINHO", a revista mais: '

f apreciada por todas as crian- I

! I � TÁBUAS E

SARRA-I'� II I FOS DE TODO Ô
( ! TIPO
t TEM NA

fI) TACOll'NDNIER 5
r,"R.,n.gpg.nll.Qe'���'��'P""""Pfi ••••��,a'laIPng,

em ônibus PULLMANN (Monoblo:::o), com

saída às 20 horas do dia. 25 e retôrno, saída
em São Paulo ós 8 horas do dia 29.

RESERVA DE LUGARES ATÉ DIA 21.

PREÇO CR$ 1.S00,00.

I
II
i I

--

U'!iP!�J.i:;':;::J"+::!�7�:·

Vi�]���Pelo 'Consórcio
(' ( "';,:1;��,

.. �.�

TAC e Cruzeiro do Sul Na pintura de automóveis,

.geladeiras e outras superfícies
metálicas NITROLUX (sintético)
ou NITROLAC (nitrocelulose),
: oferece o" mais fino ocabamento,

excepcional resistência, e

brilho inalterável.

NOS: SEGUINTES HORÁRIOS

RIO DE JANEIRO conexação em CUritiba CO_NVAIR DIRETO
nas 3� 5� é sáb. às 10 :30

Segundas - terças - quartas'� !BUintas - sextas-sábados

(
. 09 :50 09 :10 09 :&0 .

09 :10 09 :50 09:10

09:50 09:10 09:50 ".;. 09 :10 ,-09 :50 09:10
,

- 09":50 09:10 09:59 09:10 09:50 09:10

15:00 15:30
..

..;\

15:00 . 15:30 15:0015:30 ,.

(
. 15:30 15:00 15:30 15:00 15:30 15:00 um

15:00 15:00 15:00

15:00 + 15:00 15:00

'SÃO PAULO

, RIO DE JANEIRO

CURITIBA

ITAJAí
,

FLORIANóPOLIS

, LAJES,

:JOAÇABA
: PORTO ALEGRE Conexão 'em Florianópolis - CONVAIR

,
> ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




